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SíNTÉSE' a Turquia
1\1AO TSÉ-TUNG '

O Presidente Mao r�s_é.
tung não aceitou a estráegm
(rO "cerco das cidades �or
camponeses revoíucí fJn{rll.ll'\ '­

armados". proposta porLm
,

Piao, Secretário-Adjunto 1\11' ,

Partido Comunista Chin.êi " I

Minlstro da Defesa - eslr ... · i
veu o corrcsplmlkntc 'ln!�
Peqtrhn do jornal jrLpo�'�,
"As�bi f'.hbllbun".' Cba'�'_
Cbun Chiao, membro do 'b,
rnitê da Central da Revób'

ção Cultural do partido, ri':
,latou na última semana :1',

palavras pronunciadas 11�1:
�'l:a() Tsé-turur contr-s es,�
i:i1ica. considerada �nm(l '1,]\

1'1;1'0 e (lu:llifir'3<ia de ;'1'1'1'
cinnárin". Um comunícarln
publicado depois de mm

reunião do Comitê CCYltnl,\
em 13 �ltimo, menciona a"\
instruções de Mao sôbre :1

questão.
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As tropas federais mgcria :

'nas chegaram às proximida
'

des de Ikom, povoação que I
se encontra bem internada I

,

no território - rebelde de i
BIafra. O G.ovêrno Federai ,!
anunciou que continuaria a:

NIGÉRIA

(SeC'i'etáno de Estado l,. J\.n

tonto Ca��?oH, (��12t a110
de 'Assuntos � Eclesiásticos

Extraordiná rios ) e Angelo
Dell'Acqua (Secretario d'i

Cõng regação Oriental}, o

Coronel Angelíní (COlTI'ln-'
(1211:e da Guarda Pontifícia)
e Frederico Alessandríní
(Diretor Acl;{tnt,) do L'Os"
servatore Romano.
Em seu" pronunciamo-i

tos, e n1S noticias divulga

Congresso De Beeurses Audio-Visuais
Tem Representação De. Sanla Calarína

en� alguns dias o Congres­
so da UNE, marenlo entre
! c 5 de H,�Ô,,:Il, para S:i·,
Pauiü.

C.0l\'GHESS0 DA 'UNE

o gne vcm prendendo
atencões d05 ór�5�s dc se,

�ur.:l)),:,a, notadJn1C'ltc ela
n".!'<;: rl� DCJ),II'janl�to de

P,diei,1 Pcll,,!,"1 é I) r;)11

::;lTSS') da UNE nU1l'caun
!la

Santa Catarina está representada no Congres­
so Brasileiro de Recursos Áudio-Visuais pelos Pro­
fessores Nereu do Valle Pereira Gustavo Zirnmer e

Guida José Warken da Faculdad'e d� Ciêncios Econô
micos e Carlos Passoni Junior do Escola Superior de
Administracão e Gerêncio. Durante o conclóve on­
tem iniciad; na Guan�bara será estudada a a�llca­
çôo dos recursos óudio-vist-dis na administracão de
ulas

�
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Notícias de Bclo Horizon­
te dão conta da crise que

surgiu nas hostes da ARE­

NA mineh:a, ameaçando' ()

mo"ilI�ento de união polí1i
ca promovido pelo Governa­
dor Israel Pinheiro. As di­

vergências entre antigo'i
udenistas e pessedists 'i,'

apl'OfUl1daram depois da re­

cente" estada· naquela capital
(lO )Winistro, lVlagalhães Pino
to. Discursrlndo l1a sede da

Associação Comercial sôlJrt"
a grave situüç1io financeira
em que o Estado se debate
atualmente, o Ex-Governa­
dor procurou eXÍJllir-se de
tôda responsabilidade, dei·
xando que a culpa recaia in­

t"iramcnte no atual ocupan­
te do Palácio fkl Liberdade.
O fato provocou pronta l'ea­

ção entre os ex-pessedistas,
tendo o presidente da A�­

semhléia Legislativa, Depu
tado Manuel Costa, numa,
_enf.revista à imprensá., con­

testado véementemente ()

Sr. Mag'alliães Pinto. Mos·
tl'OU então os vultosos com

j

•

Igreja
Apesar dos fortes tremores de terra que se aba-
(. ."

teram sôbre a Turquia, causando mortes e fe�in:re!l-
tos, o Popa Paulo VI confirmou ontem sua anuncia­
da visita aquêle país, a iniciar-se hoje. O objetivo
da visita papal à Turquia, segundo êle mes�o pre­
cisou há uma semana, é conferenciar com Athená­

go�a� a respeito das unidades das igrejas católica e

ortodox·a s do futuro dos lugares santos.

o

Glas pela imprensa, o

vêmo turco ressalta
GI)

que
uma

J)ErALIJE�

Dur ante sua estada em

Istambul, hoje e amanhã o

1"81'a Paulo VI ficará hospe-.
dado nos mesmos aposen-

Pal1'o VI empreende

tos utilizados pelo Monse

phor Angelo Roncí1!!i ( o

futuro João XXII!), na cas 1

éht delezação apostólica.
'I'rnta-se de uma habitação
simples. com uma cama de

ferro, dois velhos armárb .;

duas cómodas ,com tan '�J'"
-"

ele mármore e um telefone
branco.

Segundo informou o V"lt,�"

cano, 20 pessoas Integrarão
a comitiva de Paulo '\[1, en­

tre elas os Cardeais Eugene
T'isserant (Decano do Sacro

Colégio), Amleto Cicognani

peregrinacão turistica e que
vai encontrar-se com o Pre­
sielente Cevelent Sunay. O
encontro com- o Patriarca

Athenagora.s
apenas de
do o é.

é' niencíoriadn
passagem. quan-

I'reães De Seeursnca Vêm Coincidência.. ., '!:

Na Bealiaaçãc Do C!H1:gresso 'Da UN'E
Os órgãos encarregados para

:

o próximo dia 2 em

da segurança nacional verl- São Paulo. Para tanto, o

ficaram que há uma plane- Diretor-Geral (\0 DPF, Co­

jada coincidência entre vá- ronel Florismar Campel!»,
rlãs da! as. de congressos do determinou à Delegacia [t('­
"adido Comunista e entida- gional do 1?PF, a instaura­
Ics que o apóiam, visando ção de uma slndícâncín t'

cumulruar 'a_ vida .pulítlc a rln todo o �fctivo > clã delegada
"

_
Paí,s.·... acompanha com atenção a_s•

_ Segundo foi apurado por movimentações, estud.mtrs.

t�"a'm' ,�:�u�le� Ó�'�fr�s; a �on(crêJ�- >
Apuraram as auto ridadcs

, .,! ,.' t>"::·��t:rr!<i.qp�l.r����t,al ��l?",::�wt,l':; ��lf: t-l!g:1!"."(i�� (;t.llJ.r�1l!; _dg ,�ell-,

_

. do (')oi1lu!llsb, que "St;l;<l 'ed· 'lahvs da Ul":E (;,1't1 n;,!l!za,r1
'... i>, .;. ..... :j,

Jiz'arla em Havana, de ·�X lk o sCU 'XXIX Gongresso \lO

julho ,a 5 de agôsto, preeed:.: dia 2 de agôsto tem origem

de Horienónolis". rea!iz(;;.da
dando como

1

domingo "'.a' dfr.;,,�� ynjY�r$rt6ri�. Sob a empo'gac:;ão
torro n" 13, pi'o�"clo -p!",fo 'yolar;te Rice

Um porta-voz oficial
mau que os rebeldes
sofrendo 'fortes

,p'ára 'levar a o'sta
o G'oven1.ador Walfredo Gurgel está conduíndo

Os trez!' inüi,Tidllos

, I
I
!
I

M:ONSTHO

o aparecünen:o
�i1ill1al de aspec-to

Ô 'gover�ador ","o Silveira transmitiu ao ministro Mário Andreaxxa a po-'.
lavra 'de fé dos catarinenses, que. ésp�ram o �onstru�iio de i�portanfe.·

.
, obres pará o Estado. ,

NCVls �ES,r,BhNCAS
'

) . �

"

VER s.a PÁGINA
Gran'd�s eSPerancas para os catari"e�ses resultaram da visita feita
nosso EstadQ pelo ministro Mário Andreano, dos Transportes. (ielú

á�. pºgíno),
'

'

,

,

ao

na

a' pauta d�$ as�ulltos que vai lev.ar ao 'Presidente da

Repúblico, marech(!1 C�sta e Silva, por ocasião da

insta!aç�ó. do: govêrno federal, no capital pernambu-'
cana, marcada para a primeira quí,nzena de agôs­
to,

Por lmtro l',�\ l, 'a

l�R() d'J, Pi':f'lJ1_cirl'\ (�O Ir I

pôsto 'sôbl1e ,o trigo, será

p::::cl\da t�CL)S C�l\ ��;-I·lLt\.. \' �

I'Il}O Coen�t) � ,tnün _A r:], 1 .. '�

" no, ao P'-esldenle da '"(80'-;

b11í"P. d�ranir� SUA J)erp:.p
n,;nci8 no RecifE', A J)'é1ll1 a
de rcivilldlG3(:n�s ele Pe""

]1'-'l1l')�JC0 e Pa:'aíl):l e<:' cl

seDc\C)" estnc1acb p�l()S (1,;'S

r�a\"('!!y dore5. que de:l.l1G��18-
é'''::J "\ CliõCClr. ela arrecadação,
oscil::í(�a eni 2 milhões elo

c"lJzeiros novos. em vi:-,t'lJ�e
da nÔ\io sis:enl[l c;le .'::trrec>;t­

r>C'ãl) eh' tl'il)�l�(l 0 (;hefn
do Gm-f'l'no "àmente dla 2

d,) :lg(,)y,j b viajarn para 'I

Gtwl1f11)a''''. ele onde..' ó>8'ZUl

ní, nara n,eclfe. N3 volt?, ')

Presicfente deverá VIsitar o

ESt'1clo (18, Paraíb'1, quand)
f8 rrí importante prOnUnC)H­
mento.

CAUTA DE BRASILIA

UH I
/I

deat es pe em

él legalizáção
da maconha

Os "Beatles", cm eada

aLwrta llirigida ao mini:-itru
do Interior da Inglakrr 1

pediram a egalização' do
uso da maconha. 1\ l'CCO­

mcndação cstá ÍluQlicada.
em an(mcio de' uma págill.l
do jornal "TinJes". O' quai'­
teto, que.., se encontra na

Grécia, pede que seja auto­
rizãdo o emprêgo 'da maco­

nha em residências �arti-:;u­
lares. O pronunciamento dos
Beatles (ieVCl�á caus'll' 1I111:1.

ruidosa reaçãH i1a -tn�latcr­
J'a.

1
.
.0

,

O Prcs,ccnte 85S1n8.ra

n,V:)��ll n'o c:la '28, s8xtfl-feirt:J!
'I C'" " c"c JJ:-as:]J'l. () �L)e-l

(lo BtlnC'o Rural, e a

[;X8( U',�!O aceJarad,'l da f?­

(.,(':'\"n êr;níria, êste últin10
,'Jl1'oJclC:-U�10 problema d'?-

pelo r.1mi::;tro

�'CC) A:zua.
j\ ,,":1: rlc B!-lSil!o, que

s��,·:j ?r;,:·,in -'c1� l')�:l') }',·C's c1Pll­

te "G,...,�,tQ 0 S;l-;:1 n� sole�1�
(18 de ele 8ncsn-amento d.)

I Con,.;ro'iso NaclOllfll íl1

fig;, YlC"ll:í)'18. n0 p\cn:11 'o
rln r;""" � r1"s DeD\lrado".
es[p rJ,vid,rl,'l 1?l1l dlla5 p8r·
r<os 1,l'mc;lpr>,s e U YJa assc"­

sana' a c:,ulrimíri>l:, na

qln1 8,'ã .. e'1?\éJhar\rs as clt

rc� rr-'es nl;p·léi .... ...,�c; n ") C()�I-

11'11111'":>1 q:le definirá 03

ch:ehy(y; 8 se��?1'"l1 fllC0n(;o")­
elos nos P:-ÓXU11CS 3 un0S

Jl!i� t:gur:nla
lbdos d� Procezso
de Fernandes
o juiz federal Evandro

'Otleil ():-; Lcite informou on·

tem quc ['S1<1"<1 ag-uardando
a qnalqucl' momento 05 .1t1-

tos do inguél'ito policial rt>

t'erentes ao ato do núnü;tru
da .1ustiç�a, que determinou
o con[inamento do jorl111]jS-

ia Hélio Fernandes. Admi·
tiu a hipótese de que o pro­
eesso seja remetido à Jus­

tiça' I\'IiIitar, se o crime fol'

cllll'iidcracl6 de violação -I

Lei ele Segurança Nacional.

na nec,cssidade d,� dinhcil"l)
dos pseudo-lidercs do PI:
il" Brasil que, para conti

as

n:�ar fi' gf'Zal: a 'vida em no­

me (los estJ�dantc" bnlsHeI-
1'05, 111'ec;<;am eXll!icar n"

SCllS eastos. Curtos que an­

dam de numerário. vêem-sI'

ohrigados ] rccorrer a Ha­
\'<.ma. cO'1sjderaua ]1ela� a11-

t,p'i(hr1!'s_ como o banCfJ
(:1'11 (r" J d'� s\lbn'l's� O cdllo
ncnt:L1

eJise Na AREN� Mineira é Àgravada
Com Visila De Magalhães 'Pinto

-

promissos que, ê�e._àc��oll
pa.ra serem

- �aldados pelo
seu sucessor, à � situação
precária do fUÍlcioJlalisl11o
púbJieo, em grande atn.so

.

no reoflbimento àe seus vcn­

. cimentos, em suma, Ulua hl'­
. rança penosa para o Sr. Is·
rael Pinheiro.

ACAO DIVISIONISTA "

A entrevista do Deputa-
do Mm11lel Costa, desenca­
deou protestos imediatos
dos 3ntigos udenístas, en­

quanto outros pe.ssedistas
saíram em defesa do presi'
dente da Assembléia e fa­
ziam no\'as críticas à gest�1O
do Sr. Maga'lhães Pinto. Se·

gundo revelou o Deplltad(l
ultimo de Carvalho, parla­
mentares da ARENA, oriun"
dos do Ex-PSD, dispõem-se
a procurar o Presidente
Costa e. Silva e pô-lo a ]lHI',
dr ação desagr�gadora eL·',

'senvolvida em Minas pelo
titular da pasta das JtcJa,

l:oe:s Exteriores.

BB.ASEIRB
�

.

Restaúrantp. e Churrascaria

Um ambiente bo'l1.i1i) e d'ikrl'lIte

Jtlla 'J'r,].;ano - 27 - j'me 312:')
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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[onveu:Jâo de ádio e 'elevisão em Londres .­

[ �per3da forle representação latino-americana
LONDRES (lBNS} _' 'JI:i3. televisão da América Latina I]cle�'adof, a I Convenção ln, «ue ;,<eJ'� }'e�ilt.i:l'HIll, com, Lí,n" de setembr» do. corrente :I-

das as estações de rádio e foram convidadas a enviar tern�cJonal. rlc Broadeastlng, !íres, no pr'i'íoc1o' dr 20 a ::'7 no','
-, "

Ós'- convites roram distri-

r

E ela(
,'LONDRES (S.N,S,) - ;\ mundtolmcrite fon o"

se Orm1est'm Holle e seu rcgcl1t�-chefo);jl> John Bar

bilOlI,i, ,aceita'rarn convite paro .urno tournco do cino

S,,,�·,L':' '- _." ��::,." ':'r>!n Amérir-o L('rin�, erfl ju-
·��...,e\jYllifo- do 'J7r6%kfio 0110.

•

I�, ",�cu:.::.ao, que teró inicio no M0xiclJ C 1(': tyti­

n�r,6 'no Rio cle' Jor.eiro, scró opresentcdc crn c' socr­

él'Ç8'Ó '�ç;l'\1 d Conselho �ritônic:o. OlÜrÇlS países o SC'­

;'r;-'rl'1 y!sitooo,s serõo o Venezuela, Peru, Chife c A,rgen
h�Ó.: Etll'Órque::tm rxibi(,�c'(1 t(]ltl,l,ém 0,(' 'Tri'-,i­

dt�d., i'-', '

� CO .A ,terl'�POradC1 11)67!6 será a 2'30, de Sil' John

E"c':+liÍ'olii tprn (1 f! II drchestro, An1'bos ccrcditOl"li

que�Çl 'CXi,H..ilSCtO, a maior e urna dos mais importantes
qté:'hdjd 'ré�lizat:os pelo. Orquestro, venho a s:e or).,

t;'tuir' no pQnio Culminante de seu quarto de sÉCL'io

fila cor.;pa"ihio dn HIll10,

2.1 CÓN<;ER1;'OS

Esta "toumée" cabril'ó UIYl percurso ('Ie 19 COO
milnas e [nciuirá UtYl total de ;{j nif1r,�rto nlis ;::ori�
tO!?' q!Js' sete países visitados.

, A orquestro, formado em 1857, 'recebeu seu 1'1(0

nie como homenagem a seu fundador e primeiro rr-; ..

gente" Charles Hol e., Após a morte de Halle seus

<�'rlals fQmosps conduiores foram Hans Richter, Si!
Hamilton Ho:,tY e Sir Thomes Beecham.

Durante a II Guerra Mundial ,em 1943; uma

,cl'Íse �Hnglu cc Ha!le, Um dramáticc telegrama foi en

v!ado',o NOVd !crque, para onde Barbirol!i tinha' ido
etn 1 �36 a fim dt'; suceder Toscanini no regência do

Orque::.tra Sinfônico rilarmônica de Nova - Iorque,
solieitClndo·111C rctornnr rl Grõ-Rrctonha paro reeons

,I ,,1 ,

...__ - ---��-_.-------"�--�--:-- ---

esn

éri(
I rui r o orquestro de Monchest,er:" )

, Borbiroll: acedeu ,00 pedido, E êste homem 'no­

tóvel, q�le iniciou .suo �icla' como violoncelistu, parti- ,

, pou de um Quorléto Internociono! d�' Cordas, cdqui­
nu cX['lcriênciCl como regente na Ccmperrhio da, '0-

pern Nnciohnl P,ril't,nica c 1"11) Covent Garden", ,retor
,-,,)11 ,', li'I-!(Lnnfnl jlnrn levnr ri cnbo n mítl)'t:n taréfa.

,,'

/ Desde o' seu rC-lhICIO, o. orquestro' I'em, excLl�sio

noJo' bas1'Onte 'pelô 'G'r6:Brelanha e p'elo, eshange-i'rO
\ '

e cSló,senc!o solicitado para participai' cada vez de'

maior número de festivais,

Sir John Barbirolli nasceu em Londres, de �y,ãt)
_
fran,cesa e, pai itóliano, Quando nõo'esfó' regendo: Oi:..!

en5aialiído, ocupa-se, com. oútros assUnt6s, musicais"
tais tOl1'lO o ensino musical, arrranjoS' e ediçêio, plâ�
nejdmenfo de pfOg'ramos e feitur,a de ihsfrumento",

Pondo 'de 'Idclo o, batufO: 8'ad)iml,li. J ,também ,",m

entusldsta cio críquete, lei{�r invef'emdo, e eXCe�ót1le
• J

rn7lnnCI[O

Sel! repertório musical é consideràvelment� '0'((;

rio,

Nmguérn o excede no domínio de 'certós compc>

siçõ .. s francesas. ,como uDaphnes et> Cloéu, cI� R';!vel
no caior Cllie cn1presta às, obras de Wagner, à rioé-::l

piena de dromatícídacle das composições', ,de 13ee-
1hoven, e Cl, oraça c ligeireza' ele sua rY1{lsica', italidno.

Recentemeni'c tor;'ou-se :um consagrad.o intér­

prele ele Mohipf e ,tJruc'kne,r. jamais' deixóu" porém!
de permó;';ecer, fíd (lOS' 'Cbnlpositorcs bri.tôliicos, 'no-
1odorncrite Elgari) D�lius c V(jLighCi�i ,Wíllinm<i. qilC de
dicOLi suo Oitó''/(j Sinfonia_ li Sir, John.

r'

j, ." -�
: '

t, ,
" '

- , • • I

___:.:a .... n�fFiiV5i='�"'"*O'5ijt..;;g�D�T =-'-ele ......�ffii,:;_:;;Gii.-�_MY 7:7i5iTiÕ;;:h(Klr��
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I

..

, !

buídos: diretamente Pelos nr­

g'a�jza(T()t.es c também com

:L �nolleração de consulados '

e 'mitras agências do g-OVêl'­
no ,}jl'itilnico. 'Entre os :�()

mil' convltrs pnviados, gran­

d(', ]lÚU' coulH'?t América

J!l1tipa,' ,

i\s respostas até agora re­

(;f'lilüas il.1;�H('a�n 'ql\C os htr-

terão uma

DE

,_.___,---_._-�

A festa da despedida €la vo­

lh:d sede do �eterano Clube Do �

ze de Agosto, será 110, próximc
dia �9_

o Governador do Estari o]
de \Vest Virgínia dos Estado,
Unidos da América, nos primei-
1'OS uias �Ie agosto na cidade (ÍI;
Criciuma será recepcionado p�"
lo l)refeito Engenheiro Ruy
Húhe.

Hio: Na ultima semana ie.'
ovacionada na Casa'Grande, ('

cantora Neide Maria.

Dia 5 na noite de gala r:,i;�

salões do Criciuma Clube, CSÜ,l�
I

tão íazendo Debut: Dagrnar.
Sampaio, DórÍs Mal'ia SeraÍüfl)
Oi I;Zt Guimarães, Elizabeth Bí:�'

neü:m, Irls, Itegina de qIiveif.1
Jane Burg, Jacquel�ne Cechinei

lVIarg��ete Zanette, Maria Apri
re'�.�id�l Luciano, Maria Inês Br,

rata lVIarilene Silvestre, Noe-
l '

lnal: Cosüi Margaret Lazzarin

D01uingos e Roseam' Brasil.

o C<mtra�Almjrante e Sr!'!

José Carvalho, Jordão; já estã�j
'f�z('ndo suas des;pedidas. [\()

q-qe indica, o simpatico €Iegan�('
c�;��)1 vi<1ja para o Ria, dia i.�

próximo, onde vão residir.
I,

Sábado o' (lube Elond�n
Wl cidade de 'Laguna, estariÍ

,
,

" ' 'lo :!-I
o;ttünlCCCl1i10 com granae nOl�C

de. ;;ala e tamhem �lpresentaçãc
de' Debutantes_

..
,

\'1' -

, (" _
\

\
i >,. ' 'P.r(J,flwveu m<Yvnneíltad(.l

!, cOi::'l(la no ultimo dmningo, c

An!omovel Cluhe de Santa Cd-
___--J.__ ,--�----

ARMAZEM

•

ociars
ZURY MACHADO

tarina,

"OZ' nillit't,,' fill·té úo concla- '

ve I:úf,ldd,:ni';, '(';SS(� interêsse ;�
c:nJ�l,l;Jl'N'nsívt-I IHlTli!.l(e quase
todas" i�S') r�ti�óiíe4 de �eI.evl.

S�tt}' e .:pid i,,' d,;'1 1,1l�1fl.�1 o
'

Co.n;­

t�n-l ("ou� ('�llljrl;[n:lteQjo bsi-',

!.!ln,reo:
, " '�p.-"

Drl;)lllcs'
A t:'6nvcrição, que S(H'(� rea

liza'fta' f'�n "um' Oo.s' mais mo­

d(wnlts,,'hntl'iS 1:10 rondces,
ii' 't'toyat '},ar'lCilSL('!', compre­
l'll�C �úi't:t,' ;'xtaosiçãl' c uma

()(i�l�f\l:êHC'i�i; q:Ll(,�, ('nl conjun,
ti),. 'mhrailgci'1'i�I, iodo o cam,

t).\) �kls 'Ú'(;�ti.ws de, ieJ(Wisã,<)
ç' rádio, tj'ansmissão, ,ol'g'a­

fijizaçã:o de ,�Jsj,lÍ,dios c uso d0

eqil,tpam('otó extel'Ilo. "Mai,
tl� :{O' trabalhos serão ftPfC,

scntad(.).§i (lOl' fi'rmas espeda­
li'lu'das é alltor'iqaíte>i de te·

le'CQllíl\ótl:i-c.1{,Õ,f'S da firã-Erc­
ta;llm" Estullos'UniulIs, Aos,

tria, {.túlia,' '�lrtgap\'ra "

}hmg KI'Ulg'. Será uWizada ti

ma fo,j'ma, eSpt\cir�l ele 'a'pl'c­

seÍlbà.'iãà' dos 'trallalhos 11::t.-a '

(·stimll.lal' 'as discussões,

i}s �enhoras que eompin;e­
ccr,cm, ferão à escolha· um

amplQ lhog'l"arllll d(� diverti·

mentos., cOlnpra.s e' visitas a

'I[lgTin3s de 'illt,erêsse l11I'ÍS(j·

co, iJlduSÍ:ve a. Calrri.t (11<

Q'u:úli'os ,(1.1. Rainlia, (I .laJ'­

diui ',Botânko ,.h', Kews, (J
,

Castelo 'iIe, 'Winclselll, (I )';1 I:t­

eio, ('e IItullp,toÍl (;nuH (� ti

C�f,jtro q(" tpIr.visã� da, RB.c:.

"

CINEitlAS
�tífrRn'
São' José

ltS, ::' (' g h,;;;,
Rícna'"d Bml'on­

,'Ei(zobeth TaYlor

QUE=M Tf::M MEDO
VIi<GINIA WOOL.F
Cenp'-lr.J clt? 18 (Jnos,

Ritz
às ,3 e & fls.

Montgome rY vrooei
Hall.y Hesscnd
- em­

UMA P,ISTGLA P:<\RA

RINGQ
TecniSéope Tecr� icoior

Cén§�:ía o�ó ! 4 anos,

BOIY
às 'I e 8 hs,

Maximilian Shqll
HNI)(�rt LOn
._ t?rn �-

DE VOL rA .i>'\S CINZAS
PClnoVi,icrl
Censuro até ,18 onos

BAIBROS
,EStRf.:ITO

:� ,GLORIA
j� às 3 e 8 hs,

I· Dil-k Borgàrd '

Samanta Eg'gar
Myle-l1.a Dosongot •

�
,

- em-

CO;\TSUI/I'ORIO INDISCRE .

TO
, EastmanColor
Ce.nsli'ra. até 14 anos

IMP�aIO
às li! lis.

'\ ,

\f)efet G'Tüo!e
, ,

Au.ireY- Hepburn
-, em ,-­

COMO ROUBt\Ft UVI
MILH�O
DE DOLAKES
CinemaSccp", -
Cô� d�; Luxo
Censi"í") olé 5 ,.'mos

Estamos sendo ínlofl11adr',.)
'que o Bembolado será vendi�I:'
e naquele maravilhoso Incal :)�:
tá uma hem decorada boate.

Dia, lÓ, está chegando l
com ele o movimentado e el�.
gan(.:, jantar comemoraçã., ar

!J5,{) aniversário do Clube Do
ze de Agosto. Serão homcnag(:i\
des durante o jantar, as DeLt"
tantos Oficiais do Baile Bran(U
Tarubem 'nesta mesma 'Imite V�,
ra Cardoso passará a faixa (i!
.Ra:�lha dó Clube para o ano �I
67, a Iourissima Sorria OJiveir:1

A. Sra . José Lemos '(Ve,
ra) I na ultima quinta-Ieira c"

SW:l } tsidência receheu senhor,!,
de npssa sociedade p8ra l:n

chn.

Na próxima sexta�feir\:,
cidade de PaIlwca estarú mil\;

montada, com as Eodas de Otll
do nCisa] Juliano: Lucki (Elza\

D� 1.0 de agosto TIO Cin
São, José, será exibjdo Q fibt,
da Coila do Mundo 66, prom

çãü' dú Associação dos Cronis!,
li�spi)rtiv()s de Santa Cat.ariú;;

Pelo seu aniycxsário

mingo, felicitamos' a Sra. Cai
lüs� Eduardo Orle (1.,ea).

Pensamento dQ dia: Tuda
as (.oÍsas fingidas caem COI]I

flor'�8, nem pode s,eI' dUl'(lr]nl
cníS;l alguma simulada,

Vende-se Bill anna'lem �.
l Confortavel apartamento, em

rua Conselheiro Mafra,' !Gl.
Tratar no local. Trator à rua Monselhor Topp, 51,

zona cel�trc

--------------'-------p-------...;;.--.......,.--�..--,

PROCA_Sl E BNB

,

,

rramentas
õesda

C. HAMOS S.A_ Comerei a e Agencias -

itua. CeI. Pedre Demoro 14G6 _ Estreito

,Rua teoherto Leal n.o 1

-_--'-- ___-L- -__.._. .
_

'"
" .

Casa' 'Propria
\

(�adeira) com imdalaç�es \ sanihuias de
"ar NCr$' 32,00 a. N'�r$ 35,00 mensais,
sem entradal 'e votê só começa a,pagar' depois de morar

Informa'çôes: PROCASA.

, ,,',... ,-,� ,'1:" �"�' I�<' , '''� 1- �1b' ,J!) .�;';')l.l't l:l �}!., "'_��,-A'"':-'::J,'�',(�!' , , ',,�...

"�'I\�'f ,:" >V'le':\' ;.r.: � �'J\�- y. '(ri" ••• ,

",y 'f. -::�� ".,-

s�u a6.0 aniv.ersário' a Associaçao dôs,
S'ervidores Públicos de Santa Catarinala,nçaao'
público'em geral o' seu Fundo Áutotl1obilrstic�
de Esfõrço Cooperativo. (FAOO)

sua ca�a

material

Daj.
itR g lIs.
Sie;ve MéQuecn
Lep- Reni�lt

nQJ;1 J;\'furray
=e�­

o GENIO DO 1\I[A.TJ

__________t:�_�_-_��_�_�__���������������������==����.���=:������������������������� _:c�en�s:u�r:a�a�t�é_l�8�a�n�o§�' i?5?��77�r��IM�'���R�.�..��y��?I�'� B ".- ��I;

Final do Onibus Escola -, Barreiros
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c' das profissões, transforma
<;ãn qi.c em muitos casos _e,

xiS'(� uma. .cdnstantc readata­

,'r:illJ prntlssíonal, em vírtudc

(los -rcsultados das pesquisas
cientificas do progresso <tec

nico, c de outras modlfíca­

çõcs estruturais, -reclaman-
"

do" portanto,' prc)Jaro proí'ls
�iodü sempre melhor
'A 'oricntação

. vncacinnal

geral se. pl"OCeE'S� de vários
\ .il1�)dos. �\ssim no ano letivo

, ele' :).!J66: fªram realizadas por
et?neeia,lis·t:il'S dos. departa- .

il�('nto de trabalho mais lk

:�O.OOO esp'la-nações para. es·

calares, paralesarrsente �1

i1)fds 'de 4,000 re:uiüóes com

: ,os vais. Além d�sso,' joram
1'lúta5 e:l';posi.cõ-es snõre a es·

. ib,guià profls;iom.tl CIU 18 ci­

,t;ti�des. ,apl',esellÚU{1lo' grandes
,paiupis, fotogra;fias e peça�

de:, tr<llba!h{), herD', como a r­

::':eimç�o pj'átic,;t> .i:te· traba·
"

ihos, 'li úlli de pi'Ópo.rc�ona·r
"

uma visão 'ampla' e infOl'm�­
t -

_

Íj',â. das difereri:tes po'ssibili.
cl��les pJ�ofissiqnais., ' Pavcl

.' p'repOI)_flCl'al-lte ) na OI;ienta­
.. ,1. ",

óa"(), voc3éional:'cabe ainda a

•. __,,_�_ �:_�__ .. __
_J.. __ .. _., .. t ·_;__.-,-'__ � __ '_�,�_,�_,,_:-, '.'fÚ��e� e :pl.�bli.C.ações< espe·

.

ebliz�da,s. Tan'l'b6rií. ,�eJ;ece
.

,tlestatlUl�'" a eod:pel.'açã() pres­
, Úiçl;t, .por

.

mu�tos '6.rgão: tia
iJ;npl'ensa, pelo rádio e pela,'

Rua Mello e Alvim, 7 - telefone',2768, 'tc!cyisão qÍ1e, com; publica­
Atende di'àriamente das 9 às i,2 e-,dos '14ôs, 1;7. h'o- çqpse pl'ogralnat\ regulare:"

ras,
' ',' e especiais sÔ'bre ,a. escolha

.'

'Ih'of-issional', esclal'eceram e
.

ori?ntar:�m' os, interessado�.

I�r.H suma, lJo(le.se afirmar

,qiU::', con; a: c{)opúaçao das
.

,

ol'g'aniza(1)cs ele empregado.
rcg c' de empre.gí,ltlos, bem

'como de l'cprcsentàntes (tas
',Cscolas" foi

.

des�ny()lvId() na
,

,'\l,crn<lul!a, p'elo' ói.'gão cen·

tral do Bepiirta,D1{'nto' de

';;termediaç,ào, ,1c" Traballl',

c 'd'o Seguro �Ie Desemprêgo,
l:nj amplo e efIciente sistc­
m.! de ol'icntaeão "ocaciona1.
" "

_.

j'

Foi apresentada agora a

estatística relativa ao no de

lS66 sôbre os scrvicos de Q­

rienta,cão 'vocacional, a car­

go do
-

DepartaDlC!1to de In­

tcrmediação do Trabalho e

do Seguro de Desemprego.

E' atrfbuição dos serviços

de orientação vocacional.
prestar tôd '}, a, assistência

em fjtH'si-iíes da escolha, e (ia

flll'mação pJ'ofjs;;ionaJ'. Tais

atl'i1}Ul�iÕ�s são tanto· mais

.amplas, considerando-se a

transformação rápida em

muitas setores de. trabatho

�iENDE-SE

Propriedade, .situcdo em Coqueiros (Praia 'João

Assis antigo Praia do Meio,. �o
.

trecho jó ofostqdo)
medindo 75 m .. Ce frente por 1, l'OOm, de fundos

'

(inclusive residenciaL
'

Tratar cio d; Gastão Assis, ou' pi �elefone

2133.
,

,.:�)..... -,�,
.. --,.,.- ,- _ ... � ,. _ ... '., .. "-" , - '- - .. � � .. ,-

�'P:,lft� t-r.
V "��'".!� i_,j I���l.�

\ ,

\'
I

, •

TV -:- PORTATJL sfJv\' USO
"

.."

Preço NCR$ 400,00 _' qTRANS�pRMÁ',?OR.
A VISTA'

' .

Tr-a:t.a.r com Edio neste' Jornql.
\

"

"

ELETRONICA _' TELE Rip
Conserto de TV Rá.dios Hlfi

,

Rua .Jerônimo Coeihó, 20 - 90' lodo do 5ap.tita:-,iGl
Cardenutto
Atende-se à domicílio

'.
"

.

'

Ol'ientaç�o' HJ'"i-virlual

":'
"

As famílias -:de AROLDO:: PESS{. RAUL:, PESSI

ORLANDO P-ESS!, FLAVIO BORTOUJZZI, 'I;.UIZ, Ri
GHETTO, NELSON DI B-E-RN DI, L'EO MAÚRÓ X"A

VIER, MARIO LAURINDO, Co,T,l grande pes.or 'p�rti­
cipam o falecimento de sua sQu'd_osa mãe e sogra,

MARIA 'DAMIANt gESSI
agradecendo sepsibilizados a ,todos' que, os contorta­
" ..."" no doloroso transe por que pcissaram e' convI

dom os parentes e 'amigos poro assistirem a mis�à de
70. dici, que farão celebrar QUARTA FEIRA,' dia 26
às 199 horas na Catedral Me opol itana, P.or mais'

este ato de religião e amizade ,clltecipoda;.ne�te' agro'
decem,

f�() Jad\) ',(1:;0 OYicH1:a�,ão vo°

ç2.donal generaliZada, Jllí a

orleII tação ,iiidividnlJ. Nesse
.

particular verjficou-se que.
,

.. '- '_ J I
�

_

�

,em l!.l6ti, '(los qúe conclui·

.

rum seus estudos em tôdas

�s, e�colas .. d_e formaçã,o bá·

sica, 577.000, 01,l seja 84%,' re·
correram à orien.tacão voca­

ci.onal individmiI: Deye.se 'a­
crescent.ar a, êsse

.

númera
187 .,UOO eonsult�s de Ílitel'ê�'
!ia(los,

. que ti.Wlarn tel'mi!la­
',lo os respectivos cursos em

ano� '<1 nteriores, lJcm C01TIU

,45.000 moços e moçás que

buscaram uma 'Ol'icntaçflO,' 38,g.Oao.' fiÇ 'dostínavam a '1,')\-

,pes-s nal, embora. ainda, nã I) ,pm:Cr; e 2',]H.OOO a muças. O

rívesse terminado SPlIG' cs- of:l'ecimentJ de Iugares J).1-

tudos. 1'[1· a fO'I.'mL! çfl o prnfi si n '1

i�sfi'im, nó ano passadn, cOJ.lt:J1ua .:1'31',11)] nnlo!' .d I

Itmn i{!l,t?l �w &G9Jf).[}O consulen 'que, l'l1t"OC�Ha. p.�),r �!ji"O ""

,te;.; - \127.U�O mcços � 381.000, 267.00.0., vagas -em csfabelcci­

moças - acurnerum aos pOfi 'mcjJ:j;.os de fOl'm:lcão profis-
'" I - ,

tos de nríentacão vocacional �lonal: não toram preenchi-
para uma entrevista. fl1divl- das, 'el'Th fills 'de 1966, ,13% de

dua'l. O gl\ttpO ma;is 'iie1ho lfio'j iliflclas" as ,;y,;ig'as' 'des1:uuH,M,s

constituído, ,de f()lrnlillu1os, a, il.'aJjlaie� '·e .400/.0� das vag; s
de escolas ,.es.pecializa:!(1as "e , d�st>inadas lLS Jil'lenÜlaS 'não

proítsslonais, de universitá- í'oram ocunadas.
rios e de estudantes em es- T;nl'�6m- 'il0 ', oferecü�lCl1'j;r)
cotas superíores. l�lgúns' já'
exerclam atividades profi-s-'
síenaís, e re,ceb.erall�' oeienta
çiio . (ks€j��la

.

rélatívamenéc
às llossi.bi�idades de', ascen·

, são n� carç<;il'a, de ç.slleciag­
, 'lmeãl> óu mesnio ,de 111iidl1H'
ç,t' dé proÚ�são, PQi�' JIglms

'

s,e serrü;m (<t(\�ajilstaj!Í.os
'

'l'la

:;iUl)� a,ti'Vidade e desej:.im' es·
.clal'ecime:ntós s6bl'� uma, es:
ll.ecialização sliplelnent�lI:.

.

Profissões TéClllcas"
Ocu<piún o 1..'0 Lugai:

Apr.oxim�dameI\t� a. qlrin­
ta lJal'te dós" consulentes de:·
sejam 'UUl!]: 1l1:OÍissão ',i têCl'1!Í"

-

-

r'·' ',.. J' •

Cil BlOnel·,na. Eua 'segu,u.d0 :lu·

'gar, <:;@lTI'.ftI,ais de 14%"estã-9
�s consuitas l.'elaíivas a 'imla

'

'ativid��le bm.'ocl'átic,a. Os ra-'
pazes �Úio pn?fe�'ênci� actm.
tllada 'u: pr01'is8õ'es "{éonicas;

.

" .
� , I

enquatlto
'

as ,mo,çáS' ''Ifl'c1ie'
rem·o trabalho'de esi::l:itõrio.
Em terceIro' lugar., com ,11%;
estão as profissões c�lja �tivi
dade sç reHléfona com' 'o en·

sina 'e i� prc';>tução' ele àu�í- '

Um, e de assistênCia.'
'

Os .lrIcios 'tr]!'iici�nais es'

tão repl'es�ptados póf l{lo/;,
('ln Wdas 'as (!ol1s11�tàs,. da.

'Iüc:;;m,a .fcll'lna com'ó às· pro·
.

fissões de' adesana.to�· '.'
o ll(U1'l�rD de e\)ils�itas d�

Orlêllhcí'Ío' 'Vocaciona'i- dos,
,,-'" .

- ... -'
.

q'Me frcqtlel�tam, escolas ))'li(i)-'

,'issionáis, eSllr�c,ializadas otl,
.

. "

SUpcI'19.i'es,· cresce., de ano'

(,",<11 3no:,Ern 1951, ês.s«(nú.rIW­
l'Q era :lpenás de 5,3:000, con·
sultas. Em :1:9.61 elevou-se ,

a·.

.
�'08.-O00,' e 'c.\H. Ü166, já a

.

1:n.009 c(}Jl!sn��ás ... '.'

'" � 'V,
,

. "._.�� - ,+'
'

CG.Pil'oS (íç:Jntf,>rl'lUl9ão
Prof:issiOllai·

'

dessas :Vagas, }Jl'�lom�navam
as ati1�dàdes ;féClücas é ce­
merciaams, c,oFIJi,'14% .cada

.uma."· .

Só' C):h alguns' poucos, SI'"

,tOl'CS pi:ofi�sion'ais, que 'de,,;-

TlC'l'Ül111· intcrêssv :

nos j(�vens. lvivia }1C:i'T1Cl'O, i�J

suficientes lle vagafj.
�)r 'n101�O ge[';1L. vC'r:if'i'cott#

t.;�. 'tq!!R' a1l)'l'OJ( i�U11 J'{ll:1"!l}�"lrtp"

80S-:;) de ·{@.{;l,ns D'S ·r.:tp�lZ�·i f'

grc3sos .mas ('<;{'nlas cm 1 �f) :.

iniciaram imedíatamente
sua formação proríssíonst.
dos 'g'uai:s -(i5,$',% cm esta;l) .: -

lJ.(1c1'l;j'Q'Claihi-s,
.

:;"0/0 em 'CS{JO.La-fi
'e1e :C's1��ctaj,iza<.m� e a:1'll\wé­
ma-ila,Juen.te ,,'% em escnb';

supeciorcs. Ouauto às mo,

, ç�s, no mesmo período, 7(iC:o
,

iuicinmm a su-i -fonna,(;;i'il,
rle,íil.'!ca:m.c1'(i),sG '4'7% n ai'ivid';,.
dcs AI' .enslun' 'e ,de a�3err{.;·
-çn2,)��,eni(). 2% em es�}las c',­

perhl'izaclas, e' cêrca de 4°"

cm cseol"as superlorps,

.,',

< C9'NVIT� PARA Ir/fSS!� 30�·o Dll
r.

especial

,A'.fo�lília G!o capitão Moises, Cardoso de Olivei-

r(�Lcónvi�8.p'arentes e 'pessoas arnigas a assistirem a

,misso 8� �300;.' ,dia que 'mandam celebr,ar em inten­

_çõa·dQ':�arTia,.Gle·s�ua filha Aidi A�ecY RodJigues, a re

'àliZ'cir�$.é' no. Oia:,,24 '-: s,egundo":fei'ra à's,7 l!Oras na

!gr,e.jd'-:ffAÇlitriz'..
'

�q�sa $ei1'hora de "Fátima ,no Estreito,

., :A'Jçdo's qu�' comp�rec�rem,�'este ar� de fé cris

tõ :qnf;C'Íp'b�o's ';grade�imentos.: �;
_; , ,

• I

.,

BLUMENAU

R. nngelt Rias.' §]
I.'? andnr

C'URITIBA

:A�. Jílão ,Pess6íf, lGJ
fi.'C' andar - fU�

ED,;ITAL':

�-:-,�--7--,�-"""_----- _._-- . __ .---._----,_ ._- .,--. -_._.,�,

, C�,e:gou, 00, nosso conhecimento que os vendedo-

'I rei> de U-I!I-Q firma dC!1omi.nado DISTRIBUIDORA
,PAUUNCOSA e:�tõo se intiÍ"uJando indevtidame'nte
representol'lte$' desta Co,mpanhi,o, utilizando para .es­

�le, f�f'!11 cá,r'�ões 'de LINHAS CORRENTES. SIA. com os

q.uais �al:ii::ital')1 'pedidos de' artigos de nass,O produção.
Dec-la.raf!los nad,Q, t�r a' ver cOm o ,mesma que nos é

oomlplet,amler,lte ..desconhecido.
LINHAS CORRf"N'JiES S[A.

Nó af.1-ü p,lSSattH, fnota-tri ,(10-

l�)c(Hlas 'à ,d-es;I_JfiJslçã'Q ,�i,os
postos .do nepa�'hmento ele

Infcl'llledíaç.,'ío de Tnlba 'h!l
e do Seguro (le Desemprego
632.000 'lugares' para a, forma,

çf\o 'prgfjssionu<l dos' qUl)is

.' t·

..

.
/

;h
/,

�ocê corilJta uma e descobre que uma.u
ela soma:�e' m.Jlltiplica�.·,

',>

: .

,.
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>são·duas!
. ,'.' )' .

(Você ,não precisa da�:outra.)

;:ua�ornetécniCO é Calcuiadol'i] 'f.r'n!jressora J-700, Mas pode chamá·la apenas de J-700 E iambêm

dé9sir/f: .ela �um preço mUito men:s P?mposo que o. nome, Você .compra um�: .)-700 él preço

çã'o ve�' � son/adora. Mas d:s,�Obl e que lO�l: a seu serViço, uma calc�ladora genial,: é) Illu,lt:plica-
'se es ue

e graça, A ':"-700 e .TdO boa �qus Ja esta sendo exportada, Tao eficiente quç as pessoas

b '
'

q. Cem de um detalhe de cel'ta Impol'tanCla. ela custa f\Jer$ 200.00 rnenos que a maís
ai aT8 conco' '8 te D' .1 d' t t�'�

" "

, .
',.

,- .. '

,I n
_'. lan,e E, an oS ':ClG!taqens, SO I'esta Ullia salda; peça cI:::;rr1onstraçao gratts.

, '\ \
.

U. ROUGHS ..1-700'\
'e

FILIAL FLORIANÓPOLIS -

� J.�·,.ll ..
Rua Souza Outra, 189 ou fone 2021

%'ft, ',":1'

f�("L;"

\

Q�u(mdo se fralo em sotél ite de d-gum, Ploneto

do Sist emo Solor, ,1ÓO se deve, evidentemente. esta ..

'belecer o número dêles corno definitivo.

As sim, não s e pode" cerfQtn.ef;lte, di­

zer que o Terrá possuo um saté'lite, a .LLJO; a Terra

pos5ui, ao nosso en<i"ender, e isto faz part(2 do Rom::JIl

ce Secre,to ela Ast.ro�omia, algumas. centenos ele pc­

qtuer,!GS sot'él it.es, ,que escapam aos teiescópioso, moder

'I''lOmenn-e; ele f.u,t>J,.lro) todavio, há de' se'co'r:nprovar is­

:te, AhTlílO>r .que o P-Ionei'a Marte só possui cjois saté­

iLites, é falto ,de cGnhecim'ento' d,os;'toii���ê;'�� C�'"I,: o

I mesmo .se ,poderá dizer, dos demais; Venus 'possuiró
satélifes; o mesmo acof;lteCe c_om ty\ercúrio", E', mesmo
quem sabe, o famoso Planeta' VU,i'C0I10i. qi.Je, há meio

séc.uilo caUSGU estranhel.?'a e qUe- COfils,t'a, ,qJo' Alm.ano­
que de Norrie, não foi mGis.é'nc�r.1'<t�'ciáb, P�r· que::> Te

.r'ia 'astronomo sofrido 'ilusão de 6ticQ ou 5'er'ió um os

tro satelitário 'apreciado em ótima condiçõo, de pes­

qu,isa, o que esse pe�íodo dê ó:t,iA1a �óndição seja bos
. I

tante largo de século� Mas, 'Glté aClj'ui·, todos os mo-

I1L!lQ.is, não precisamente cientifico; mos de divulga­
çõo, como se me parecem SDP" todos êles, indicava:-

,

somente novo satélites para.·Saturno, Mós ocorre qUE;

Satur'no possui muito mOlis de nove" s�téí.ites, Desde

1943, L:Yot vem pesquisando ,um qJstro': pl?r-turba,1do
Soturno, mas ele, pequeno porte, capaz de s(-;'r V!�jo

unicaínenfe pela Fotografia; 'em 1957, Delfus::., no

Observatório' Mac Donold, ,no Texos; injçlou outros

estudos mais profund'os; -LYot repetiu-se nO_,Observa­
tório du Pic du Midi, rrlG F'ronç,a, A 15 de del.embm

de 1966, d primeira fotografia situou o elecimo sa­

télite de Saturno, Em 1 de. jQne'iro de 1967; um co­

municado e efemeride relativa foi .registrod.a na U­

nião Astronômica Inte;r,r'IQciona-I, ,que tem :se'de e!n

Conpenhague, Dinama.rca, -O bb!",ervatorio' i'<loval de

Waslii,ng.t'on, identit'icolll o 'soteHte sõb.re negativos an

ter,iores e J.' Texereaux, registrou o rastro do mesmo

em fotografias tomados em outubro de "1966. �inal­
mente em janeiro de 1967, no ObservátoriG do Pic

cdu Midir .os a;;trônomos usando cóimar·a'" éle'tronica

Lallomanel, conseguiram calcular é:�t;e's' elementos,

que já foram também, por Jean Nicolini do 'Obser­

vatório do Capricornio, comunicados ao autor: Nç­

me do decimo Satelite de Soturno: JANUS, RÜ'toçco
em torno de Soturno em J 7 l!-1l0irGS, e 975 mi"lésimos

Distôncia 00 primóri'a,. 2,65 raios de Saturno, quase

no limite de Rache, portanto, Magnitude
.

estelar,

14,9; ólbedG Q,7, Diâmetro do Sa,tél,ite Janus: 350

quilômetros,' Sua posiç.ão é bem próximo 00 al)el, e

sua ação mais ,a do. sotelite Mimas explica a divisGC
de Cassini, a linha qUE:, secciona o grande anel

"-

Desta maneirp, mais um capitulo cio RQmance
Secreto ·da Astronomia revel9 oue, com reloqõa aos

óe9fedos' do Universo não 'vo!e be,rn as sl)"o�i'�ô2s, oe;

teorias, ,as, aelvinhaçoes, os p::d-;te": o nlW', vd� :" 0":"

ve é a apli,cac60 científico, Então, CéJusas I'eais, pode
nSo ser mostradas �ealmen,te.

\ ",

Assim, a partir de 1 ele .ioneiro-de"J967, os 1:-

,vros dever,ão ser cor:-rigidbs no cue diz re·��e,i.t6; cos '"

télites de Saturn'o; 10 satéli,tes, seildo o' G:ltiri:o de::

coberto: JANUS.

, ,
'

-----,.�---�--------
--------�"--,-- - -

, I,

IC

Em c(umprimer.to ao Artigo 43 da Lei 4.191 c!e

16.12,64 (Lei do Conoomínio e Incorporações), a I­

mobiliário, Â, ,GONZAGA; informa' aos seus C:;lientes
o andamento cios obras dos Edifício de sua Incorpo-

, \

ração: ,

EDIFICIO JORGE DAUX _' Fundações (estaquea-
mento) concluídas, Iniciada o fundição dos Nocos,

SOLAR DONA TEREZA � Alvenarias e telhados

concuídos. Reboque interno e externo qos blocos A e

C. Instalação de aparelhos sanitório�' e revestimentos

especiais t:1os',blocos A,e C.
'

SOLAR DONA EMMA'.- Em prep�Taçõa- as cin�os
I' ,

de concreto do 3'0. pa�imefnto.
. ? 1

SOLAR! DONI\ Mh:-RINEZ - ,!=undações próticomen-
te concluídos. ,'"
EDIFICIO' JOA,O MORI,TZ
fachadas Norte e Sul pronto.
I niciádo reboque interno e colocação das esquadrias

(janelas):

Reboque externo dos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Manic'ômio
I

Judiciário
GUS'I'AVq NEVES

Dentro do plano
: uc priu­

ridade's, entre as 'Obras pro­

gramadas pelo Gnvernador

lv:ti Silveira, terá início ama­

nbã a constrtição du Mani­

d'W:tio Judiciárto, cm ter­

n-uos da' .penitenciária do

E�tadu. Velha e sensível la­

CtÜ13, que. reclamava solu­

,çtO compatível com um. Es­

üJ'�to em que se procura

afícrfeiçoar 'O aparelharnen­
tú' do sistema penal, a f,alta

11';, Manicômio Judiciário
có'hstituia problemas, cuja
rt-Iovância, reconhecida por
tnllos. não lograva vencer

,1;f'i-:ulrl:lrk'i que lhe impe­
diam a cnnstrucã.o. Ag'unt,
•..• j se" ""1'l reallrladc, !:Ta·

cus a fatores que lhe vêm

'.1';1)""" "'1'plHfn i1 (',"pr'llf·ã.',) t"

0:'" (1'r�1) \,eutraJizado 'Os

inun-cilho«. t'vjden(ementf�'

que vi­
o a(Oa-

tlP, O1'd("11 c-ornnlcxa,
Ilhall� cÍetl!l'Il1i1Hllldo
I11Cl1tU,
O dr, Norberto Ulisséa

Uugaretti, Secretário du In­

terior e Justiça, vê, pur sua

vêz, satisfeita uma de suas

gtandes aspirações,' nu âm­

l,lHo de jurisdição de sua

pasta, em que ,aliás, as, ini­
dativas du Chefe elu Execu­
ii,,;, lhe têm sidu ·invariàvcl·
monte ipropícias. Haja vista
cssa outra. munumental obra.

f!ue é 'o edifíci'O da Impren·
sa Oficiát dó Estado. cuja,
('onstruçãu se encuntra mui-
tu adintada e que será pru ..

vàvelmef\te inaugurada den­

tro de milis algtms mesps.

Deve-se reeonhecer (HIe o
'

Governador Ivu \ Silvdra,
Sf'm d(\sctlrar os problemas
cIp imtT,a naturçz'l que l1ie
solicitam a atenç.ão. pspc·
cialll1ente no interiur du

Estadu. 'Os problemas agTo,
1H·('lIá.1'ios, os du ensino, us

rodoviárius,
.

'Os da �l1ergb
clétriéa, us da saúde públi­
ca e outrus, - está dutandu
a Capital de vultusas 'Obras,
a que cuneedeu prioridade
j)tlla. iillIJOrtânei� de que �e

revestem, .

cumu suluçãu a·

,problemas inadiáveis. A

cunstruçãu do Laboratóriu
Central do Departamentu de

Saúde PÍlblica. é uma des­
sas iIúeiativas, cuja série
se volve para necessidades
imedi.atas da Capital do Es­
tado.

.
(

Ainda há puucos diás, nu-'
ma, palestraC feita 11elu rá·

diu, na cidad'e de Blumenau,
o deputadu Dib Cherem, Se-.
crctáriu de Estadu dus Ne-
\
g-úcius da C']sa Civil, CXp�I.-
nha. lonl!'a relação dc pl"io)'j·
I!;H!e·" ql.l!� estavam sendo

obJdo (I(� atividades do

atlw.1 Guvêrnn esbdmll. g'i­
�;a ·1�l1unH'raç,ãu é suhrdllflq
LI'anqllilizild;l'a p;ua ns ("'e

{'on['iam no prossq�Hilll(... to
fle.'·1'Il1la ]1(llitiea r1e���nvolvi·

m('nti'lh, capaz de <led.erar
'O rítmo de 9:P;U1S�0 c'crml)-'
11lica

.

de Santa Cat'Hillll, si-

",-,11l:Jndu a nussa terra e" �l'e
as que mais de oerto. ae" '1-

p:lllham o. progTcssu nad,)·
nal. Atividades CfJ1110 ,lS de

,j,qlpliaçãu da' rede ele I'l1er­

roia elétrica, levada até os

I1His d.istantes �'itleões' onde
s� converta em fatur (�e' p'rü,
c1uçiiu mais intensa;' mclllO­
ria do sistema de estradas'
de rutlagem, pur' onde Cir·
culem a.s riqu.ezas; finan­
diU11entu da construc;ãu, de

<l."lllazcns comunitários, ::t

sei."viçu du melhor aliróvei­
j';llnento da pruducão; insta­

j.a.çã,u.de g'inásius para' 'a prá·
fi.ca de esportes, visandu· ii:

pujança .. fís,ica da r�ça';
",,·i,..6io (le novás ,Ú1S husOi­
,{'1l1p'es, servidas por maior
númeru de ·leitos./a fim ele
"',"ri,' as necessidades de
lIssistcneia médicu·huspitalar
nu interior du, Estado; "11·

finll, l'eaUZ(l(;ões ide nat\lrcza
"adada, mas, SeÚlj1l'e uh.ie··
tivamlll () berl1 esb,l' suei .. t
e a va.JoÍ'i�ação. do hO;11ein' e
do trabalho, nas cidades c

n.os campus. !
Às cUÍlst l'UÇÕCS adianb,

das, Cnl Iflorianópu!is, ou
�ie i:nn (j Laboratóriu Cen·
trai do Del)aprt�U1lel1tu dc
S'ltírlc, o P1 Jádo da Assem'­
hléia Legislativa e ? edifíciu
da Tmprensa Ofici.al, veJl�
;J.'�·\lJ·;l H�lJnjr·�c a do IVra,uI·
('{Jmio illdi.t:iá_riu, eu.i3s ubrils
Ú"'_ií,() COJl1ê(,�o' flmanhã,

i
E

ll.(·st;e panOl'nma I?:cral de
trabalho. urientadu num

sentido <:0I11111n de faeili.ÍiH'
a exp1nsfiu das fôrças do

jll'O!;resso, Santa Catarina
e�1 á vivellflo realmen1e ill.::!i<;

!IIUa. �Taude datEI. de SUl!

hÚ:ilúri.a atllniIlÍstn.1Ii";I,

O esfôrço que aqui se vem verificando nos úl­

timos anos, em .favor do desenvolvimento da pesca,.

poderá résultnr em fator de alta importância para o

economia do Estado. De um modo geral, o nosso

pescador trabalha com grande inferioridade de re­

cursos, em relação aos seus colegas de outros paí­
ses' que vêm às costas do. Sul do Brasil tir�r o pro­
veito do mar. Aparelhados com grandes e m,odernos
barcos para a pesca e outros para a industriaHzo­

�ão dos peixes tirados no dia, os estrengeiros, últi­

mamente os russos, levam grande vantagem no seu

rendimento por hora de trabalho.
O melhor aparelhamento permite localizar cor-

. ( .

dumes de. elevado vaiar, em qualidade e eml quan-
tidade, fazendo com que se retirem de águas brasi­

leiras os. peixes' que poderiam ser dos nossos pesca­

dores. Nisto, somos de opinião que deveríamos cm- ,I

plior a nossa faixa de á'guas terri�oriai�, hoie fixo-

.
da em apenas 30 quilômetros de lcrqurc, aô' passo

que 'já na Argentina e
\
outros poises sul-americanos

esse faixa é, de 300' quilómetrós.
.

Os barcos dos nossos pescadores, alguns ainda

a velas, outros com motores nem sempre tão pode- •

rosas, nã.o oferecem as condições de rendimento

que poderiam oferecer barcos m.:Jiores e mais bem

equipados. AI�m ctisto, vemos 'que a retirodQ das rê­

des n.:Js praiqs é fetta co� o trabalho braçal dos pes­

cadores, num esfôrço en'orme que Ih,es . esgota as

energias. Êsse trabalho, que exige grande fôrça 'mus­

cular, em centros de pesca mais .adiantados são fei-

. tos atrav�s dé m�quinas e, em outros cam animais,

principalmente bois..

A
.
grande' quantidade e a variedade de peixes

encontradas em no�so imen'so litoral, tém desper-

todo CIO longo de muitos anos a_ cobiça de emprêsns
pesqueiros de outros países, que para cá mandam
seus barcos e seus homens, con·correndo com nítida
vantagem nessa exploração, Com o pescador brasi­

leiro. 'Outra fQ�e. que coloco o nosso pescador em >

desvantagem é a sua falta de instrução acerca das
técnicas pesqueiras (conhecimento de ermes .e apa-

.

relhcmentos), o que não' se v�rifi.ca com os seus

concorrentes de outros países.
E' preciso haver um programa a longo prazo,

que possamos ex.plorar devidamente, rio interêsse,
econômico e social do País, uma indústria, pesquei­
ra nacional avançada e poderosa. Em Santa Catari­

na, as autoridades demonstram o esfôrço que se

está fazendo; ,principalm.ente pelo Grupo Executivo
do Desenvolvimento da Pesca, órgão criêdc pela ed­

ministraçõo' �staduol, de éstí.�ulo. e' cooperação ,à

indústria pesqueira. \

O-desdobramento do plano c:atarin�nse _'. idea­
lizado a longo prazo' - prevê Um atendimento am­

plo e efetivo ao pescador que, num futuro talvez'

muito próximo, estebeleceré; inclusive, o cr�dito, pes

queiro" orientado, com assistência técnica perme­
nente e incentivos ao' desenvolvimentc industrial' da
pesco, através de convênios c::om órgãos, federais e

com recurs�s do próprio E�tac:!o.
A SUDEPE, agorá, começa a investir d�cisivo­

mente no sentido' do desenvolvimento da pesca,. En­

tretanto, seria necessário a tomada de medidas pa­

ralelas, que não estãó afetas ao órgan'ismo, objeti­
vando a ampliação dos meios de valorização do pes­

·cador brasileiro, sendo qUe uma das mais importan­

fes, está a nos parecer o alargamento. da nosso .fqixo,
de. águas territori�is.

- ,

Conquista do atlmo
'Com justo razõo, o Governo vem se prco;;.u;;,on ..

do seriamente com 05 exploraçóes Gue .vem, sen�o

.feitos' em tárno do tema da energIa nuclear.; Im?or-
I' ,.( I

tantes observadores, sinceramente interessados '110

êxito do empreendime'nto, julgam que
-

o sensaciond­

li.smo com que algu.ns setores abordam o OSSU l1,j

po�e �.co;rwe�fei-s;e e.Ó1 sÚi� �bstáculo .� que 'os c;b­

jetivos traçadosi pel� Marechal C�sta e Silva venham

alcancar. os resultados esperados.,
.'

.

Segundo' têm' informado ê'S�t;s observadores,

"uma� coisa � carregar uma bandeir�; outra muito'

di.ferente é agitá-Ia para obt'er p!ov,eito político imc­

diat,o, dissociado' do objetivo pmine�tem�nte técl"i­

cc remoto e difícil de atingir/que é o fixado �do
, .

Govêrno.
Na' realidade, há diverg.êné:ias 'sensíveis ent !(' 'J

Brasil e os Estados Unidos_, face ao problema oh)­

mico. Não se trato de uma atitude exclusiva dos nor

te-amcricqnos em relação ao
..
nosso Pa;'!;: e Jma

preocupação a�nérica e universal, inclusive, dos" po­
tênci,as orientais, o perigo que pode oferecer' (1 dis-

I scm'i!1ocão da fabricação de engenhos aHmjco�, f,g:
. ra c()nt�r em limites m"inimos os perigos c!� flue ': c�c,-,

vêrno",. iM�t�;o�" fn"'"m ""<TU 1150 de tois el1ge�h(J,\.
O B�à�il, �ntretohto, pelas 'posições aS;�!,.lmidQs

no plano i�temadondl'; no�adamente
"

nas últir.,os

anos, 'ac!,quiriu uma expressiva maturidade e res­

ponsahilidade: que não 'p'odem deixar de ser reconhe­

cidas pelas noc:ões a,migas, entre as ow.is os Estados

Unidos. A prudência que .. tem, caracterizado a nOssa

atuação, no terreno internacional e à nossa tradição

Osvaldo Melo

LABORATORIO DE ANALISES CLINICAS

."MACHADO FILHO" I

Endereçado' à esta coluna, recebemos com uni­

ç;:;ção a5sinadq pelo Prcfessores Hélcio S.tv\, da Sil­

-veira, pjalma Lebarbenchen e. JO'é Phi[ippi de que

ó'ob o di'.8C..ÕCi desses, ilustres p�ofessores, estó funei·

;):-,õn·do no Edif. da Associação CatarinCIIse de Me­

dicina, .20. andar, conjunto no. 23, o bem montodo

L'Jborotório de Análises Clínicos denominildo "tI/lA­

G�ADO FILHO", credenciado pelo Inps, Ipase, Sos-

se.

Muito e compel'sacor tl'obolho e gr0nc!e :::Iien­

j'p'n ,<lo nos'�os', deseios.
�OCIFPA.O'E E.STREITENSE DE

ORATORIA CUMPRE PROGR�MA
,

Dirigid� à Nosso Capital, recebemos

dessa Sociedade, con:unicanôo-nos· o seu

'I.
\
um oficio
escolhido

programo de oratório paro os reuniões, oue vem já
de aloum tempO' levonon 'J efp;to 'o"'" ·sucesso.

CLIJBE DO'ZE DE AGOSTO RE·�·Ll7�,R.6, DIA

D07.E DF. AGOSTO O BA.lLE BRANCO
O veterano Clube Doze de A,n-'lst0. \/oi levar 'a

cnciedacle catal'inense, poro comemO�'(lr o grande
.::f·ato, (luando o alegre vovô festejará a possagelll' cio

seu 950. onivel'�Ório,
�

Inouql1ronco seu rovo e, n"H'Jiesto"o solõo de tf'S

1'as, rq ,.Avenida Ho�e:1 ia Lw: o Clube tr>,á o fecto de

onre-entacFn ('J�c debut.antes, co ano ce 1967, cem

o BAILE BRANCO,

• Vai i.cr urna rcuniõe <'.l_o·explendor e luzes pma
o sociedade florianopolitona,

h;slÓ,ic.o de anti-belicismo, são' expressivas credcn-'

ciai!: que nos possibilitam aspirar a expioràc;ão da

energia nudeat,' para Hns pacíficos,' sem o perigo de

agirmos levianamente a ameaçar os, demais países
·com !,.Ima bomba atômi�Q.

A.té, pouco tempo àtrás" o Brasil se c(lnformova

em ficar por fora do chamado clube atômico. ,l;ito
"po�cjue o desenvolvime�t'o ,ú.Jc·'eàr· pe'rtendb apenas

'às duas 'I�ações líderes d.os. dois g'�C?ndes blgcos ,mun­

diais. Hoje, outros país'es in�ressé:tram no clube' ótô-
." : \_

� i
'

mico e existem Q!guns ém vi.Qs de fazê-lo ciéntir) e:m

breve.

'Em tôdas as iniciativas que' o Brasil tem toma,­

do ultimamente no terreno· da !,!,ne'rgia nuciear. h�ít"
ficado clara a sua. intenção de deixar em plano in-

,ferior a construção de bombas' atômicos. O que nos

interessa, em prim'eiro ,IJgar, é a. utilização do áto­

mo' na nossa batalha pelo deserivolvimento. Já a

própria bomba dá uma idéia de guerra, longe, muito.
longe dos intenções do nosso País, uma vez' que

noss'os' aspirações ':la conq.uista do átomo SÓ" exclu­

sivQmente com objetivos pacifistas.
"
O qúe é preciso que se entenda é que os pre­

t�n5ões do Govêrr:'o nõo são de desafio às nações
amigas. Seu propósito é de abrir lentamente, pelas
vias diplomáticas �ohÍ'!ais, o ca�inho poro a'caliçor
o desenvolvimento tecnológic.o, com a ·o·ceito·cão e a

cooperação dos Esta,dos Unidos, O sentido diferente

dessa definiçõo é justamente aquele que procura

defend.er um anti .. americanismo verd,,fdeiramcnte

prejudicial aos interêsses nacionais nesta ques�,:;o.

"JORNAL DO BRÃSiL": "Há muitos anos que
existe no Brasil um processo' 'de envenenamento da
atmosfera, E néo nos referimos à fumaça de fabri�
cas e' aos gases do trafego, E' um enve:lenamento

im�onderave: .porque se troto da, atmosfera esplrl-
I, tual do país, mas não é menos' toxico e" violento, Há
uma' especie de blencia da boa fé, de desconfian­

ça erigida em dogma"

I

, "CORREIO 0.1\ MANHA"': "O morechal Costa
e Silvo, imp icitomente, opres.:'ntou,-se à naçõo no

/ papel de fiador do retorno aos ideais do m�vimcnto
de 31 êJe m·nrço. Mos já começo.u o permitir qUE r.as

guem a suo carta de fiança,: o fazer enfraquecer a

confiança em SI d8f)ositada, Ou, desde já, imoõe a

sua autol idade contra aqueles que pretendem que
derrogu":? os seus compromissos assumidos com o

povo, aLi SCíÓ um mero fiacor dó regi'll1e passado":

'''O E:iTADO DE S, PAUL.O": "Se iá era extre­
Illomente fraail o bar.e óobre a 'oual se 'el'g'Jia o po-
litico nocional' nuando ain�'J entre nós eçtova' o

'pril-reiro mondororjo é'uoren)O cio nevo ordem de
coisas imolantoda a 31 de marco de 64 hoie sen­

te-�e o fiO:5 .oebaixo do \!o:ntade' de Ln.,., ;ó, his os'
rro,-orri:;pc, co rocierio Cltle [lGr' fo"ro' dn" c;"cunçt'ln­
rir,; enfeixa n'JS mõos o sr. ore"i0pnte d., Peoubliíf],
Do<,ui "OI' d;'lnte não se Doderá fnlnr senôo nonuilo
'nur- coracteriza de foto a conjuntUl'a, e (Jue é o

poder cli)cril�icnorio de que possa a usufruir's. exa",

1.··.

.... . ,-'

"

, i

:DESENVOLVIMENTO'" TEÇN,OLÓG'ICO
,

,
,II, ,: .'., ...�.:,'" ,. ; .,

1�. i:
.

.. ,.' � '".
.

: ...'
, ,

Alquns setores do Goyêrn'�, d�­
nvf,um preocupoçõo em fcce do rumo

ao qual estor+o-rendendo odebote sõ­
bre a politico

.

de desenvolvirnentc 1'eo-'
nológico, sobretudo nó "que .di:�' ,tesp�i­
to ao ingresso do P�[s n,a ero da,�l"Ier-
gia nucleor. 'r.

'

.,. .

A esse olturc, rál seria �íti'q;Q :0 €;-<is. 9 �"'�' tfHJDOUtêncro de forte inclinqçã{) 'paio o sen-
sacionàl isrno 'e a: demqg'ogia.' \' ,O principol foror de resistência

As primeiros marife�tQçÕe5 de . das ,f5tad.ps ,�r'�dos e dos dernqis J mllrn
preocupoçõo são feitas,

.

disáe.tof'llsnte br(js do 'clube otôrnico consiste 'n'o tI:-
pof .rnilitcres que exerê:€� -postos de mar de Q4e o proliferação do çaPo�i_
confiança na odrninistrocôo., Recornen-

.

dcde :nuc'lea{� propicie o mal' uso; da
dom êi�s:.·a cdoçôo de p'��ytdêflciqS 'po-:·. MortlO por' 'gOvern:os im�turos ou. i�r�s
ra evitar que a· bandeirq"','levdntqda ponsóveis. AfinO.I, o País que tiver cOh

'pelp Marechal CostGi e SiIXb:-:se.(o, cÇlm- diçÔ€� ,de:fol_er: explosões par,o 0.' �e.
. prometido Relo agitação. po1íticP, esfi- ',' ,s'envolvi-mento tecl�o' ógico te,ó '�str.u,
m�IÓda por gruPos·)ntere,;;lqdós:. en\ a.:_:' , 'tura, poro,·' () QY91quer insta�t�, ,:.reoli.
pl'ove�;: o 1emsqxnq compa[ih.o ZO� explbs6éS com objetivos' bélic6s''''_
tiamericana, '.

'." ': j'" Q. boni:b2:J:'� ", .
"

,
'

{.,
'", i

ÁTRITO .'

, ",,"
,

.'
.

O� :drc'ulo$ qo,Govêrno. praiilei;o
"

,

C,'
. "" �,' :' :':interE!S}a�9s'no suce?so, da polít!c� nu

Reconflecen\.êsses,s�t,or:es que ,:O'.',!cl�O(go,�p-qr�9�?I'C.osto 'e Sih,;G, .e

questõo atômico "p:roquz ym;� atr+to d�' ',qué,'qc,QhselhOfTl' pb-jet iyidode e' siso na

posições entre' Q. B:a(.siJ J�::o5" i,,�E,�tci,dqs ; cond'Llç'õ�;,qê,ssa',: pai ítka,. 'esclÇireCêni
.

'Unidos, E, poro, impedir' quê �sse:'afri-_' ,'que b,Po(Js:'se,cçmformava em

to s� avolume, 'serq neces�óf!J=l:�0 pr:O�' .. necer fOFo',do dub� àtômico. enquánto
ce01imenl'o do' Govêrno' QUe' ,'o+d,�te '.' Ó. :0$50 o nóv:a fonfé· de energia tin�.a seno

pass,ionalismo' dq,:discu�sõ6Cq<? ias,sym�,,' tia� -em,rhe'ntemen-te'·bélico. Êssé"€o{ó.
1'0,

"

,:.:', '." \; •.,: .;,'� ,
' :,", ,ter..;,ter�q:,};'ido, ��per�çl(),; 1")0.; entcnto', na

So se poderio' �oruciono'r 'o' pr,oble�
t

;medlda�em que, alem dos ducs super,
r"'", cO:'lvenienternente, �bt:e'nd() O r..'�.-'

. potêr;�iiJ<;, 0\ltras noções conquistaram
loboracãQ ,dos Estqcós tJi'iiGçs, na i:?iã-

.
o poderio nuç'ear, . A Ingloterra, a

se, de entendi'I1l'eritos:' qÍJe, .es;to�e.leces� '. Frcú,ç,cfe, a Chino iá o fizerClm, a Ale·
sem, o cor.np'reéosa6�e q;conf)}t8çQ ri,pS, . mql;1ng �e, Israel �stariam" o caminho,
desíC1nios do Po'ís,:!',so "seria :ob;';(àrnerj A ,�i,s��minação teria sidoí : assim,.

te -dihcL!ltÓdo,. s� o' Govêfhô p'ermltís�e, uni', irrpulso para o utili:r:,Jç.60 cia' ener,
aue o debote ,inten:';o çJei.xasse o. Cam-. gia Çljtômica paro fins po.çíficos, E" °

'po do tecnica' poro e?prq.i9r,-"i(Õ 'p(l'fert
:

, ÉlT(jsi,f"qye tem t,ôdo yma tradiçã'Q,hi�
rena 'in,certo �, rnoyedj'ço-' ,do, p.olítico, tÓÚCÇi' q. demonstrar sua ihiludíveJ vo-

'onde os exoloroç'Ões. e a� íXi'ix'�es. tol�:: cação pqc'íficq. - tanto nas relgçóei
dariam o bom 'senso,

' ,

irlte;íTlp:cJonais cQmo nos brocessbs' de
,1\ mensàgem' '�esenvolvirr;enti�tQ: �oI4Ç,à'o de suas 'crises i�te,rhqs � 'dei

com êr.fase' no progresso., tecno!69ico frutoriq de excêlentes c6n'dições pêra
� volt,odo DO rei Q 'era nLlcleor;,JQi'Jcir}ço:-: _ suS'tenfq,r o s�u di feito ao ii",; d'à' ener,
,da'pelo Govêrno sem a'p-�eSi.ença de (gi,q.nÜG;I�ar. �. -,:" .1.-�'1,,';'1I7él;..i
���. • M�

-,," 'l

-�" ,J .!'.: ,
• •

A tendência do Bálanço de' Poga-' .... �ignifi:carl9, um saldo riegàtivo de J�
mentos do Brasil, êste ano, ê de redu- 'mi(hões de dólares nos trónsações cOr
zir as resérvqs caml;>iois 'd<\ País gue', ,rentes do �ra�il,çorh o eX,terior" 'noo
çm dezembro de 1966, .eram'\d�' :526 .. fôsser;n os 56 mi.lhóC?s de' dólares e�

I11nhõ�� de; ,q�l�r�<:.ség��qó'., ptci��ós;,:'; i'�trd;d?�,; q, �thil6 'de. .',', ',�do�atJV9s��::;:Hul
.

ficas, GOS espec10IIstcs �m \ comerci'o . p<;rrnltl,'u:'�CJm saldb final de 26 mdho�
�xterjor e cc?r11biO', ,As in,fotm'oções que·... 'dI:'! :,d�'çires, '(Q �aldo dé 152, :miJhõ�
se seguem são do Banco Centrai é .re� . no bol.anco, é'�de'vido á entrada· de co·

velam que, no\ a�o' pas�odo;'h"ç.:�ve :urn
.

pi.f(:l'is' qutohomos),
' ,

rqsultado positivo 'nos tr6r.soções e�o, .

.

,,'
nomicas do Brasil com 6 ,ext,er'or, tr�-, O 'QUE PESA
cluzido num superevit de 136 Mil.hões"

'

de dó!ares (o cstirnat iVd· éO('1sfa'r�te do'
relatório do DGnco CChtral foi' de US$
152 itlilhões).

.{ .

,,',1'

as

PRÉ É póS-REVOLUÇAO

O saldo obtido pelp' Bf�sil em
suas transccões com o' êxterior em,.j

\.. 'I

1965, foi o maior dos últimos. anosj
tenda-se ele'vado o nada menos de 362
milhões de dólares (�)fàticatner:lte o'

dôbro do registrado em í 966).
No prim€ir.o ano do Govêr.no Cas­

telo Bronco, o Balonçã de Paga.nlentos
já aoresentaro sql?o positi�o,

'

çomp
resultado das r0edldas de corréçôo 0'"

dotados, G superavit foi, entõc.\ de 40
•

milhões de dólares,
Nos anos anteriores 1962 e 1963

as contas brasileiros éo:U o exterior á�
presentaram deficit5, respectivamente,
de 343 milhões e 279,milhões de dó­
lares,

O ITEM NEGATIVO

O item "Serviços" no' Bdlanco de

Pagamentos ·do Brasil é o que" mais
onera as transações ec.onômicas v do
País no exte'rior, As exportações bra-

, sileiras deixam saldo positivo,' de qua­

se meio bilrlão de dólares p0r qno, mas
os gastos com os chamados "servicos"
nbs'orvem êsse soldo e oind� o .ul·trd­
passam, deix<nnd0, em Ç,Jlg;;ns, :Pqqs;
vultoro'i so!dos negativos!. '1,,'" � ,.'.,:';,

FxemDlo Gie C1Uanto' 6esa o'! item
II .,'

.

I "., :,"

çerVICO'i" no balcmco oe f'1r:tflnn"l<pntos ..
do Brasil é dod8 óe'o ano de 1966, A
É'xoortncão cabril! pérh�itorDente ,a im'
portoc60, deix<lndo. (linda, um soldo
J;'()sitivn de 4":\8 milhi'í�s de dóláres.
C I

" ' "'b' .

ontLico, os ,serViços o. �o."Ye,ram tu-

r;!o, pois ooresentoram' lÍ/IJin,',\Sa Ido1.-neg<Dp"
't'rvo de 468 milh6es de dÓlares.' à que

•• ",. fi". �.�l'llt I��ft .';_ ,. �

, .'

e E"S",.",'I '.'

•
t I

\ 1° \ ,!"rt...
,
,'1- •

.. I,
\
•

• "! �. '
. '. . ';-.' , '1

,� o �,S',AN11f,Q �QtMlO ,QE SANTA;�CArARINA· C"�
:"� ': :."'�:\'t-."."�,'" '

-Ó,,f'�::· .'

qJqlqL!er tipo de reivindiccçõo de foe_
çõo: polífico. Seria indisper-sóvel qúe o

�vêrno; esti�esse atento à necessidQ'
de de su�tent�r a ILJfa d�se.,y')lvimen.
tisto' nesse plano e pusessf ni .so todo
o empenho."

'

' .. ..

t·
'"

.

E" ne'cessano esçlarecer que II(

Bàlanço de, Pagamentbs o pagamenli
da dívida"� brasileira n'o, exte.rior é i�

: cluído ,n��se item Jfserviebs" e tombé�
as r�i:idi�éntos d� copitciis, lucros, dr

viejendos e' ju:ros. D.clÍ sL,Ja,,'impórtânci�
.

O balenço _reglstrÇl apenas 0S 50:
dos, I,\ssim; se o-'BrasiJ'"rec'ebe deter�'
nadas' .. quanÚas o titulo 'de reridii11�
tos de 'craDitais de br.asileir'ós no exff
fior"e e��.io' outros co;n:o rendimen!1.
de' residehte's. rio e><teriol', 'o s.a!do r
que sé!lçmça no·',bqla�.Ço. O saldo des>
01 Í.hed; apenas, ho dnÇ) 'passado, f.oi tl
25'Ü,mil'hões',de dólaresl esaldo negaI!
vo),. ",,',

',c' '.

, ;." .. ;' ",' .
'.

O Brasil também tem receit,os�.
exterior, no item ."serviços". 05) 'Q1

tros países pagaram 00 Brasil, e�
1966, por "serviços", 150 milhõeso
dólares. Mas os nossos despesas ele�
ram-se a 6'] 8 milh5es de dólares,

viagens internacionais dercim-nos ú�

receita de 30 milhões de dólares cd

tra urY)0 despesa ..de 45 milhões; :
tronoportes 'de cargo, �ma receita,'
60 m i I hôes contra despesa de n5 �I
Ihé'ip<:: Os sequros, uma receifa de,:'
m i I hões ,contra <IJespesa de 15 rnilh�
co'ntro

.

111'Y'� 'receito total de 1 O �

Ihõ�s ?e dó'ares como rendimento:
.

ccw'+n,s, nosro<c aostos foram de
1

milhões ó título d� lucros e. di\,id�
dos, 1.65 miihões como pagamentO
, .' .

'" r- 1e�tú
. 1,l..IrOS, (JS tran"a"oes Clovernon, I,

deixqrarr; U1'l10' r.e�e·ita de 25, irlilhl
de dr,J.ores. ,contra ur:ma dE,:;oesa de,
'.'Ih'"

.

. "d' defvmi oe�: os servlCOS' Ivers.0s
'I �

um" r(YF)'ito Gp. 20 ,.,.,ilhõe<c <1e doa,.
rontro' dp<:r.e�" rlp 138 milhões de �
Incp". n"ci� ôi�tribuídú' odn�inistrO;
e ',assistpi!cia técnica, 41 milhõeS; �
tentes, "roYalties" e aluguéis, �O I

-,lh'êlÉ?s': cdmi'ssões ,sóbre imccrtoç�
'riiWhJões?HÔtros serliiços,' 18 l11il!\,

\ . ·1'· ... ".�
.

"... ,oi '. ...,1'
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"

comunicar-m� co,m voo:,ê.

primas ê p'rodutos \ .

imdu\s\riais. Enc�ntrancló�'(j, coloco'
"'!'

"

SUa ,Indústri'a O; materi:al '

",

'i

, I" ,c'.,--

escol�ido e em. sua, Loja, o

hlantJlaturado de' primeira, linha.
.'

'

'Estou' em tÕQa' parte de Santa
,

j

Cátarina, Rio Grande _do. STJI' e

outms Estad6s. 'Sou' o 'con'sulente:

que faz o melhor. ,negóci·Q e, você,
é,sta �111 destaque no,

J

•
>

"

. \ "

: ,', Um instrumento experí- bactérias causadoras .da do- O' nôvo �pa:r�lha:IDe;to 'pe;;;'�cié'� co�8n.ia: indica se aso ficação rápida das hact,éri�
, ;mental p�ta análise de bac- ença, e, \�fIDahne�'te, detérmi· míte. �ali��,r as' ba:tté zias bactérias são susceptíveis respensáveis pela damoa pó­
térias por métodos eletrõní- nar, num e:xaP1c: de proveta, em .meaos

'

de dois. minutos, ou' resistentes, a determina- derá
, possíbílttar Imediatas: ,

cos está sendo testado nos qual o. �emédlô mais' efícien- apenas duas ou 'qúatro ho- da 'drogd. Dessa maneira, o medidas de combate. A má..�,
,��tado's Unidos. A máquina te para'comba�et 'o tipo' par- ras, após terem sido, coloca- médico pode escolher o re- quina pode tornar-se un;a

;torna mais rápida a Idéntifi- JUcular da bactéria,.' das na' incubadeíra, a, trata- médio 'mais apropriado para protótipo para sistema de o,,

,éação das bactérias, e assim ' , \['al análise ê I$.'ei'atinente menta ef'lciente do 'd9cnte combater a bactéria causa- análise,:> de bactÓú!ls 'com' ..

$,8 íníecções podem ser tra- demorada e tediosa. Os' mé- pode então ser' inktiíl.o \101' da iÍlfec,cão.' pletamcnteautomãtieos.
tadas mais,' cedo e, além dis . 'todos conve�i�itais usados ímedííaéarnente, Espéc"il'J:lcS

"

d

" -

" ," ,,' i..>. '1
, Devi o à rapidez do pro- A técnica desenvolvída pé-

Stj, 'mai� eficientemente. nos laboratO'H�s' 'frequente., de" 'bactérias 'retir,adas I dÓ, "

, 1
, cesso, êsses apltrêlhos' po· lo Dr. Robert L. BO"i;mlan;

;. Para que um paciente com mente requerem que as bae-
-

doe�t� são oostutíl:d�s com dem to;rtíar.se'fudispehsáveis Dr. Philip Bluno e'Dr. Ge�aid
�mil inf�cção possa ser tra- térías sejam' incubadas por . ágar -Iiquefeijo e introã'l�!.Í�, em epidemias. 'A Identífiea; G. Vurek; pertencentes aO'
tado com êxito, é geralrnen- '24.horas, antes de ser inicia-

. do ',.num tubo capilar. As ex-
' ,

. ' ,ção rápida das bactérias res Instituto Nacional. de 'Sauíd�>,+e',necessário idéntifica.r as do o exame. ,'treI]Ú,q.ades �P tubo são en-
.

� . pousáveis pela doença ipode dos Estados Unidos, com
, , tão fechadas com cêra,

. ,
,

rá possibilitar .ímedíatas me- sede nas -ímedíações de'Wa�:"
did� de comb�te.' A: identi·' , híngton,

. '

o tubo é colocada no a­

parelho, que projeto sõbre
êle um feixe de luz ..A má 1ui·
na descobre rnícroorga-r's-,

.
'

mos, no '1.q.! ertor d,o. tubo u- r
sando {]I' mesmo princípIo, I .

�
,

que t!}.T1J,a l1isi 'leis "as -par ti· .'

culas de pü"irá num raio de'
sol,� a lux dispersá. os .rd.

.

'''Na' modificação de um motor deste notureza,
r crõíçs; tcrnando-os VIS!·

_. OS alunos têm oportunidcde de encontrqr ,os \probLe- veis atravén Aü Uricro'sctSs'o
;"mGs -próticos ,e sclucionó- los dentro de �úQs possibi- do Ô.l.hÜl elé'Tic,lJ da F'lé\áqp::' V'

.,lidades'�:" A declorcçõo foi feit.a pelo PrQfeS9r wàl- O fe]J<� dê '11.:<'; 'examina o h
"

:inor, �e,r�iYat' "c;'ue chefiou .urno equipe d� doze olu- 00 e, nm"llnllJ�sadór autorná- ,

,

, ,�, .

.

tíco,' ém' conex,ã� com o ôlho '

,

ines. do Curso ,de Mecô.,ica da Escola, de �EPlgeÍ1hqrio eletrônico, analisa os mícré-v.

.:,nd��trial/\resi?bn�á�el pelo. clteroçdo GP �}st�ma de ,bio�; "

.ÓcÓ>

,.'1'
' .: 01 iméntação 'do ,r-Tlotor dó autom6vel �rdjni que "ColÔnias de baCtérias indi..

'pa:�ti:é'ipou .

da S�g.;,mda Quatro Horas çfe. ��'FlóriQnó- vlct!la�s tPantêÍJ1.:' s��s' p;'rt- :,
'i

po, W no Ldtimo domingo,
"

c5e§ :i�b:tivlS mI' sOltiçãD e'e "

. 'f. 1
,- , , • '

ág-ar co�{)cad.�,' dentro' do t 1•.c.,
-

:, Ac rescehtou que expontâneament� os acadêm i bo. Ent�Q: e�a�es _�e�Ücló� �
,cos �e dedjcqm' 00, v�íéulq, pmc-uI'Qncj� se,� 'ap�'r'fei- d�s�s ',��õ��, po4�p,( ;;e�,,;: , ,

:�og!7"'�i'\l'�o. " , , f,ei1ol'i., j,lar:if (iete�áf se,; <, '.
<

.

�' ", 'E', 'f" I' """' .'. d'
:

't·
-

�!ia:l{Üler ��lft��,.é�t�.'�t-o!ifp.-,,:, �lda p.es.�j:a lenr::,..... ,-' ,In.a I,:lrOU:,', rrestlglon o a cempe Iça0 .oyto- randQ" Qtl c!ilsa'plireCêndo, '

mobi'l'ístid:l, a Escalá de'·Engenharia Industrial mot.i- , ,(\llân(J.o �(i() ';àdi�ibna!ln5" cas,* .

'v9 seus '()Iun'os ao ·cqrnpo prático da pe'sq\,lj�a',:'
-

a�tFoiÓHcos 2:P ái�a:r, o' c:' <::;.'
cimento, ou �ésapã:ç��imelltD

CONfECCIONAM":SE -j:",
-; ( ,/.

C(D)�!'! ·t�,rr2J �rí}F'Lf:" ii@ rEm Slila "!scobl
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"

I,
'

,f

ENCONTRA-SE nesta

f,OC�e.J�i;{Cii' . '., '. O�Ja�dim 'ÁtlânticQ
f(' ALMJRANTE Jósé' é� ..

do- çol.m�o hom,enag'eár<'J' 9' Go.' '\ ,'."

1, '

".' Ó�nallto· J�rdão', ,na 'Pi'Óxh�Ui' , 'vernrda'r tvb Silveira, 'éx-GQ"e:c' ·J.)�!utrgr�-:pa�Ar: i�:�f2� '-

,.qU:nitd,:,feira, recepcional'á 'üm ,na�{)res Lui,z,Gáliótti:, t4dQ:IkNF "�Jnhe�a a�' n;�átrr'3 J ,;,,;r'''r,k:i. e ��" r r � ,�1
�grtlpO de amigos nQ G�ler:t José �oabai.d;·� A d � r '��fP' Ka� ;

(�;Ú lef'reno. o"
'- ,"

'tnu,i}f:�, pa�a um aimoço- inio!.',> m'Ô� da SIlva, "bmeú: Boi"·" 'ii'" ','�' ,

'

'r>!í m 'fl'fl. <re �\'>\"í'ffili'�"'''l ,r, "',

�� ;;;; O' '\1 '-1' 'N _,

( ,

'-.
,I,'

1_
" ,,':' -/, .. �','" "t,���.,t:;);�i'::iJ;l�'5�\Íl J!!'fuitl\ll',lf IjiJ);f'})".'" � �� '"i? in' '�\ l� , "

, ,m�.� .
.(," , ",aI J�amo,s,d,a 5ilva"Jrhleú Eo,�., ," {,( j�».l!j",�tlhl'1i"7ll;o.1l\;t iit;�".tlA3.].:'1" % ,1,'l"....'JJ....L" llJ!. ,�'" MI "ii �",,(I,

I

hhdusen, JOl'ge Làc�rd�'�' �HB:'�. éPA I 'V� 1.��nl'f:l'gi," \ '

:;- ,; ",;; ',O" 'MI''N"Sfl1l?'O M
'"

, ... '

b t D':á;'-·
,

ç .'1" -t,,,....;;. S,<,·, 'Ii),��h.; "m..�,.;�Im'll'.�.;�.,'
1. ':J.A\. arro ',:"\.(1�' '" ' e,�.o . �e e:�e SO'.i\idJ.�lOS.\' l->

..�,.,'
,

,
.

�. dl:�.!�zà, '�isitoú" os portos 1 c1t�" i.' rão inauguradas fotografias ..

'

l1t!' ..

;, :,��H� ,Ç���rii��,. "��'!�t���l?:fú�� ,'" "'sal�w:tle cO��êténcih"'e' sefã� �if.j;� ._,

.

: Sãü> Francisco do Sul, esteve em tTeg:�es Diplomas' Hon.:râ '8."0' LVh:;.'�:- ;

.. : J:oin\cme, onde na Lyra; a Jun· , ,rHo. A� mesmas )1omçn.:\gens ')c� :,
, ta Administrativa do POirto.,k .rao' 'pr,estádas, ao Gen�iarAlv,:. :
: 'itaJ�l, 'ofe:receúulhe uni ahnO-l,�H' ra �ú�igas; Sr. Lauro B�tamalJ,u

, Entre QS presentes· o Govel'ha.. ,te �{Sr.' Clódoric� �-MDreira; 'O'
'd�r,.'lj\;'o '�HJvei�a, () Almirante' Dr. Roberto Schmidt," ,presidl�':
Lú'l.:>;'Clovls .de Oliveira, Direfnr: rá'�, �erimonia e O. Dr. HerdüJ
:do ,l i;N.l�;. Naveg�n..�eis; PreÍ�� te' � da ',t(;U� 'I Colaço� se�á;Q (?,rad 'li:

'<�ib;Dn Bender, ' Secretários d�' " Uil)j9Quetel,. será �ervi!lo ',a' ,;;

,
'

l
'

Estado, Engenbeiro Dr. Benja- � criú,'\rlados..
'

"
'

':, :.f�,: :':;D,lÍl�lLobo 'd� Faria� _eliefe, ib ,," \' ',<"
,. ;'

.'
� �l-' :', ?l��ql :

(anfitriã); o. �Co��r��� '�, ,", .�O���'\lC���e_ o êon�ll�t� d:�:"
nos' Mtmi:çípios ;' �L.: : ?�a? :t�a� Cll(;�e. de <;ialnuhtL; .

, ',�:le�;J9.u�: Osv�d" �l�� ·no .�er.:,,'
, /

'
,

.

'
' '��k ';, (lo MInIstro MarIO Andreazzi? 'Alvaro. de ,Carval�i), apr,e-sen'ol':.

'éatari�enses, e 'especialmente' rio-._' :' �' � S,·."\iVaHer Paulo da Costa Dr recital de piin:w;'numa"f�liz' p;.:["
<,

,'o· ,�,; .,,' C.o·nmhQ' sanes; dil'cto,rcs-de n"'� � 'moção "do pepartan.1�nto {li:
S·éu· 'MuniCípio. �rócuro saber bom'o' 't p�Httçõe� �ede'rais, estaduais if·, '-Educaçãe é Cuitu'r,ü, da'S.É,c. .

'}
"

i;�', ," l��uú�'�cip�is. O almoço' foi' Ol'ga· ",' "

; -'
,

,�\
' 'nizado' para trinta pessoas e ,CIRCULANDO na Ilhac::q
áp.Ti'E,c;eram oitenta. Houve' tpN.. a bonita Elizabeth, Rezende:' --
bra ',le' protocol�, -O Chefe de 'Mis� Palhoça, que foi uma, da�

--
'l '" \, ,

E:X-:t"'��tjvo Catarinense, não f11' favoritas no Concurso 'de M;"i
coJi>cado no seu lugar. Sant.a aCtarina" 67.

\

" De Manaus, recebi' cartãe

postal do Jornalisia AHrio B()�- '

s�e, informando que naquc1a
cidade �á um' Jornal com «> no­

me' de RADAR.

E POlt falár em l\-lanarr_}
(3 Dellutado OSl1llar Cunha, so­
h,eu um disturbio e ficou aC<l�

fiado, sendo harisf�rido pa,ra! {
'hospital de Belem. Consta qli�',
,o excesso de trabalho ,no Cnn­

�1"e"lso �)rasneil'@ de l\lun.icipio·
foi a causa.

da'lIe ,0 Sr. Mauro E. S:;mdadf'�
o. c. d.jreíor d.a' [tdàütida Empr.' ..
en:dhlu?ütas 80dais ;Lida" dI?
Prir-rr; Alegre hoje, p.;stá montan-
J f�'] <' i 'li· s�"�

'c.o<;u<� .11121, ,3 :rua raF�no ._>4.

,f

�

f
i
"

,

5
o'

EZ'�1Zr,

t)_I: •

\'}

EscrÃióri@: P'edro De�u�r�rI419 (. 1,

,�ra!ar �:c�._B�-njgnním �\v�r]md�.> :�,
r©ne� 3911-,

-
'

. ,.;..

, (

.

O DR. Clec,n,es
dil'eter do DER, está

\ ., ..
'

com a �OJlcorr·enCIa

examinando,

Bastos
atareiadíl

que, -esdi

'LANÇADO nesta Capi'_
1 ,.., 0[,;' (S

.

i Nos três, a, mesma tradí·
um pano ua �A 'i",X OIClee,a·,. danai qualidade Wisconsm,
de df' Assistencia de Onciais' d(i certeza ,de motor' para tôda

Exéi'cito) . "A' Mauá lfiéOrp(),nt�,' a vida.. ,. ,

WíscolÍsin é o ideal para' o
çõe� e Representançõcs Ltda,: (!.;:. tra'balbo agrícola. CompaGto
rigit'ido o' lançafuen�o,· com ()� e leve, robusto e v�rsátit,

refrigerado a ar. Aguenta
Srs:, Norton Fernandes e José trabalho pesado e tira toial

GBnifácio de l\'Ior2ir.; Rang�l. É > randi[l1snto dos mais\divar· Através do ConcessitJi:á'je
" '", sos equípamerLtos, Wisconsin, você tem a S�:l-

'

'gerente no setor ,sul" o ,Sr. '1�e· Agora inteiramente nacional, gúrados,aqual�ueTmOnwnl(),
'mé.sto Heusi. rép17,esenta _ na. Wisconsin tem garaMía real, assistência técnica e supd-

's M 'A
I d' efetiva, na suapr'ópri'acidatfe. men10 c; e' peças,gem!íil&s.,Ilh'-lcap, o,.�. aicos u.r�)i C

.._";_',___';";__";_�_g ",",,_,.
r

Boabaid. Os' _S;'rs: 19uatemi F c·t_ fabricados no Brasil �"")1;:;-'-.---_.sob I,cença da •

_ y �;:J?flr,
reir:?l e An�I(H1i{j) Chaves, na l�H'''''� WISCONSIN MOTQR CORP .. �-

J: •

�;:w.ul\e., WSA
�, ',Freios 6 �jn'�j$ do Brilsi, S. ,t

,moção de vendHs� O plano é PU. ___':__---' -

ra �quisição. de atlto-mó�r��ís Distribuidores' Exclusivos; ,

Consta que prom,overão, i nn FONSEc...'"':g-� �mJtM!:'IEnr::u�,.f-2.,

COQ� quarta-feira, no, COlm 'r�" COMÉRCIO E INDÚSTHfA S. A, ,

I�' Rua 1 � de, Março, 1"12 � Telofone 23·1760 - Rio' de J" li, �

Ciuoe, para. o lançamento, oht�· o" Áv'. l'p'i'r'anga, 344 • 33' _ Tel. 34:7294 • Ed, Itá!la . São P,I�io
'

aI do referido Plano ..,�--------�.
;1 _._'_'__ '_

,

'"
o

�'
U5
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perde outra

Â.I'
vez Capital.

I

de Profissioners
S;ão
:3X2

o ccmpeonato de futebol de salão teve sequi-
Cidade que teve a preseneíâ­

menta na tarde de sóbcdo com a efetuóçõo de uma
lo

?
pequena assistência'.

-

A peleja transcor .. .eu equi-
rodada trípl ice que acabou sendo dupla,. devido',qo '·libradia., com leve predomi-
"forfoit" .do Cruze;:iro que não apàreceü para dar nio 'dos -si'iopaulinos que a.'

combate ao Doze. ca,bàram ..
liwltndo' <1. melhor sairam-se Ma��:h",do, Héliu,

Perderam os cruzelristqs uma poa oportunidade pelo esco?'e de 3 x 2, após E'lci.o e Pedro M�daleria.

ter sofrIdo o gol inicial, (k Na dirt:ção do match estê-
de quebrar a in 'encibilidade dos dozisfas uma 'Vez autoria de l\fa.chado, aos 2 ve o sr. Iolan10 Rodrigues,
qué vários de seus titulares não compareceram for- IÚinutOS dé ações Mas

.

auxiliado por Ag\}b:ar San­

çandó ao treinador RozE)ndo Lima,' langár o arquejro logo os tricolores prov'). tos e' Roldlio Borá. CORym-, "D!ABQ RU�RO' QUEIMOU METROPOL

do- .juvenil imprdvisodo de atacantet• càraln -à .r€.vil�Et.yoita. dQ mar-· cente seu.' tralJaHlÜ, para o
-, '

.' ,_

No outro cotejo o Paineiras após encontrar' s�- nador, aJCl'Uça1ldo dois ten-

tos' que Adolfo e Elcio cün­
'ria resistência por parte do Bamerindus, ,acabol,l 'pGr -signa:rimí eontrla. seu próp�io
goléar seu ,adversário por 9 x 3, depois de 3 x ,1, na' t�l(�; ,el1'1 J,u;lCes de ral�a. in­

primeira fase . Paulinho, 4; Tamino 2, Meira 2 'e; .' fe)icjdade� No }!ll'imei:ro \ !'­

Nene� marcaram para -os vencedores cdbendo a' Au '

culpa" c,tinhe" ao arclueirO

rélio, Anisio e Tamino Gontra, os gols do'C1ube ball-
Joã:o Luiz li,ue tinha tudo p�-

. l'a s�ta-r eril cim:a. da bola
c6rio. Os ,dois quadros. Bamerindus: Lauri Il; 'Hat-, ,que l,hé, "flu·asou A<,1oifo" e,

lei (José), Anisio, Lauri e Aurélio. Arbitragem poti'de, Não 'o fêz, preferindo., acom.
Ronaldo Polii e como ànormalidade; Harlei foi :d.es:'\ Pa�'r cO:m os olhes a tI'a·

classificado. .1 jetóna rasteira. do b1,lão que.

No cotejo de encerramento da sabatina, joga- ganhou ,rumo às redes 110
. !!atito ,clireHo ,do uco.

ram Caravan8 do Ar e Juventus, no primeiro gra�nde
clóssico do returno. O x O, foi a contogeh' da primei- O pi:imelro tempo fina�­
ra etapa, qu�mdo ao no::so ver o cI ube 'da Base. Aé- : 7JOU .g 'resultado, adma. Na

rea, merecia melhor sorte pois foi levamente superi- ' etapa. filial, Nh,chado, .em

ar. Na etooa com!:'lementar o time campeão do' Es- sensacional jogada iãda �ua,

todo e da Cidóde, deslanchou e conseguiu 3 x O; con
tinuando na lista dos candidatos ao título, desta t,em .

porada e afastando o clube juventino" definrflva- Reg�tâs em " St1€:Q dos 'Llimies R�a,ch·ue!l\l
mente do título. Dilmo, foi o artilheiro com 3 gols.

,
As du.as equipes: Caravana do Ar: Ademir (Antônio)
Pronda e Enio (Demaria); Dilmo e Do Silv.a. Juvenfus

, . I,'· .:.. ..

Jango: Zógolo e Borqes: Erico e Dourado. No Cà,t'a-
vana do Ar DUma e Do C;ilvo as mplhores fiquras en

.

quanto que no Juventus BOrges e Zõgu'o, 110 segLIl1':'
da etapa, foram' suoeriores o seus colegÇls de ..eqúip�;
Arbitraqem ótima de EV(11do Teixeira.

Anormolidades, Enio do Cáí-,avana d€ii><ou a gJ:J.a
'�dra'contundjdo nõo mais retornando.

,I

"

I

A diretoria do C!Ub8' Doz.e de Agôsto v:'Ji pro9ra
mar uma festa, visando homenagear os

-

atli�tos' cpm

peões invictos do certOn1e regional de futebol de so
,. I

Ião,. categoria de juvenis.
I .

, Como se recorda,. o' Doze foi ccrmp�ão .com ape-.

nas um ponto perdido,.. ,tornando-se TRICAMPEAO

citadino, agora invicto,

..

, ./

A diretoria e membros do' Comissão Municipal.
de ,Esportes, está com' reunião marcada para a noite

de hoje tendo por loca! o estádio $antq Catarina, se·
de da Federação Atlética Catarinensê.

,

Nesta oportunidade serão traç9dos planos ;'Jara

:tentar ji.mtà a Prefeitura Municipal ,de Fl.orianópoHs
.

a 'liberação da verba, fato. que' está dep;end�ndo-�n1Q ,

'!".,-

ação mais dinpmiccí da CME.
I

,.

I 'I

o São P iule e 'l':::.mlnoH:r{;

foram pro .agcntsta«, sfbJ.do
à tarde, d( jôgo de abe..tur»

do Campec .nato da. Pri.aeíra

Divisão de' Profissi ma's d:l.

foi negociado com o Corintions. O time ,amer.icano 1G. deu-se ,aos 4 minutos, quau­

zendo tJma exceiente ,exibição' ,acabou por §oleç:;r ()
.

do Ito; il1;v�stim'-D vinlenta­

Metropol por 3 x O., gols de Alcino, Ademar e Jorgi�
mente pelo centro, tirou qo

N' •
, l.ance Nilo e, ,Il..ldeni e travou

nho, aDós O x ,O, na' 1 a. etap(ZI. Renda de NCR$ , J
.

I
- ,,... 1

·

.hue.Q ,com o gr> CIro 'Uar os

2.5.'00.0;00' '...
que correa i)m socorro dos

·compal1he!l�os. Levo.u a me-

11101' o ll,'\':i.nte que fêz a bola

sobrar l1ara CavaHazzi. Este
. não hesitou e d� imediato a-

Em 81umenou preliararn 'qi� �1�uipes do O!ínipí- tirou fórte par.a venc�r o

<co e -do GLiamni'. DL,le!o _igUo,!; .��",m o onze ougrino gual'davalas barrosista.
·

marcando primejro atr,avés de Jóspórá 00S 19 m. cá . Aos 11 �utos, ü _Av4í
, ,bendo a Maurb' decretar o empáte

.

aos 45 minutos. �ai!l(l.a, m�lli�or iÍas ações, Íl'1-

,I Re.,cl.a c;!e NC,R$ 979.,0.0 com Jõsé,Càrlos Bezerra .11'0.
Vf'"t;u sllln:e o :arco udver,'·

, sãl:io e Caetano 'sen1u bmh
· \.' ,.

Cayallazzi' que' aparou 'a b9-
la com o pé direito e, com

- a canhota. fulm�nou J11S r";,

I

m

'I("�', .,

I
voltou a encontrer o C3T1Ti·

nhe das �eües, c;;::ptl:tando a

pazcida, mas f�stêv0, {211·:.:·�
perder v..rias .� I,){tuP.l:b;ic..;,
conseguíu e g01 çue seria n

da ,1tória.

Zinder, An:nl.h; Cecell,_
Ká, Tito

.

e Boga ioram fi­

guras de destaque do time

vencedor. No v�nc'idG so'bi·e:;;

qual cOi1'Í;l'ihmu o ínuicç dis­

ciplinar que foi ótimo.

Os quadros a'tuara� 'assim

orgalúza(l.ns:
São P,alllo - Zínder; Bali­

nha, Arnoldo, Ceceu e Gag-

•

•
Avaí e Barroso fizeram o tória no certame, marcando

espetacuío ela tarde de ante- . quatro tentos contra nenhn-
ontem no estádio "Adolfo

Konder", valendo a pugna
pelo Campeonato Estadual
ele Futebol' de 1967, oportuni­
dade em que o time da Ca­

pital obteve sua segunda v�-

ma Pi) adversário.
Jegou' o conjunto ilhéu de

acõrdo com as suas possihllí
dades, ao contrário do lJrJO'
tão ítajaisense que nunca o

vimos atuar tão mal, apesar

!;siaduàR dei rt��dn�! - figueirens.e BriO'
Hl@U, mas A,�abou Derroi�do - lUléU1!oi

Unic� In��ic�o
. '.

\

,.
"

"
"

o Figueirense foi' à Itajaí em busca de sua pri­
meira vitória neste campeonato. O Clube da ilho . re­

olizou uma estupenda portídc mantend� o O 'x O, até
os 36. m. da fase final e perdendo até aí, algumas ja
gados que poderiam redundar em gols. Aos 36 mi­

nutos Borro Velha abriu a contagem e seis minutos

denois Tékio, oumentou para 2 x O, decretando rrois

uma derroto do clube dirigido 'por Adão Noqueirc.,
Segundo noticies de Itaiaí, o Figueirens� fêz urno óti
ma exibiçõo lutcndo de igual 'poro igual, com o seu

ontoqonlsto e merecen-ío uma melhor sorte. Do�in­
�o próximo, .o clube rnetropolitono vai receber a",,-j,j

ta do Cruzeiro de Jooçobo, opresentondo-se como ó­

timo oportunidade ooro o clube iniciar a fase de re­

cuperação com' a primeira vitorio. -t:
,-

PERDIGÃO '�BALE/\DO" PELÓ PROSPERA
.\

Abrindo ,a 7a rodada' do turno do certame es­

tadual , o PerdigGío deu combate ao elenco do Prós­

pero no estádio da Vila em Criciúmct . .o ·clube videi­

rense, vinho de um empate lá em Videira,' e procura

va nesta oportunicade uma vitória consagradora; O

equilíbrio foi patente e o resultado ficou em bron·

co.

,O 0mérica f.azendo uma serte de cemtrataçõcs
, promoveu: essas estréias na partida contra o Metro­

pai ,.na tarde de domingo. Foi feliz o clube rubro.,
mesmo sem o seu iogcidor revelação Badequinhp, .que

tão; Rá e Jaõá; Est�yo; Titv,
Becão (Paulinho), RagHI".
Tamanàúé � João, I,.lli1.;

El'cio, Adolfo; pedro-Mad�. \

lena e A,1ilson; AmíltQn e

S,a,bará {Golibra); H�lio. Ma."
chaclo,' Borba e Colip1'ft (E'Il- ] Xf·)

.

EM';' BLUMENAU
Sion.

C0mo
. l�rClünilJl�r,' pel(�

Campeonato I'Jij.venil de :él'-
tebol, jo§pnam Avó e."Figuei
l'ens ,. venceTidn aquêie pc1. i
escore de 3 x 1.

.,

'.

Bisou, '�encenflo 9.iuàb'o dos 'ChU';�s PareIS

PÚ,hl0vldl pelo J[pitanga
e sup�rviilionada pela FASC,

. ,

�.

lho Jordão, der 5.1'1 n: N.·'
3.0 l!�l'eo -- ."2 com" .­

ConcGr'reu somente o Ria·

5.0 páreo - Oito remos

- Duelo entre R-iachuelo e

Aldo Luz, que finalizou com
.

a espetacD1ar vitória do pri­
meiro que liderou a. prova
desde os primei,rGs m!}tros
para chegar. com cerca de
três barcús de dUerênça, in-'
tel'rompendo, assim, a série
de tlim1fos do barco 'alv;inl­
bro. Formnu a a'Ji'a.mi�ão ril1
chuelina ��m Alfredo; Baldi..
cero, Ardirró, Vahl Filho" Ba­

se, Ivan, E'dson e 'Marinho.
Prova dedicada ao dr. Ivo

Silveil1lJ., governador do Es,
tado.
Entre os assistentes, nota­

íamos a presença do Aimi.
'

l'ante Carvalho Jordão dos

representantes dos demais

'lbomenJlg·.ead'Üs, \l1ão deixan­
do também de lll'estigiltr a

'manhií IláuticQ, com sua pre­
sença o de,embargador Ar;y
Pelleh�a, Oliveira, presidente
da Federação Aquática' de
Santa Catarina.

'

4<.. '

arbitragem.

HERCILlO LUZ FEZ QUATRO NO COMERCI/\L

I

Cemquistou o HGrcílio Luz, mais umq fácli vi-
· tório. neste campeonato, passar pelo C�mercicil

'
I de

Joaçaba, realizqndo uma àtuação c.onvincente _ O

clube àwe vai comemornr o seu 500. aniverS6rio em

d�zemh>.ro, marcou 4 x O.
,(

PALMEIRAS

co de melhor resultado.

ATLETICO DESCE UM PONTO

Mesmo empatemdo em 1 x 1, o Atlético Ope­
rário manteve-se líder do grupo B ÇJo ·certame eS'C(J-'

,dual. O clube que é o único invicto do estadual, iu�
tou muito mais 'encontrou no Carlos Renaux, 'um ed-

'

versário valente entusiasta que exigiu tudo poro que

o contagem ficasse no 1 xl, Bom resultado para as

-duas equipes.

COM WALDOMIRO ARTILHEIRO,
COMERCIARIO VENCEU BEM

Com o artilheiro do campeonato estadua'l em
•

dia de pontaria calibrada o 'Comer-ciârio passa�" bem"
pelo' .Caxias, em jôgo que foi desdobrado no estádio

Heriberto Hulse, com renda de NCR$ 619.00, WC'!I-.'"
domiro foi o grande herói da tarde com 3 gols en­

qu.anto Chiquinho marcou c ponto dó Coxias.
"

FERROVIARIO I/CORREU" NO TRILHO
DO CRUZEIRO

No cid,ade capital do oeste catqrinense, JlPa'Ç�!-
bo, f.oj .desenvolvida na tarde de domingo; 'no ; .zst6-.
dio DÇI Nova, da partida entre Cruzeiro Ipcal e Fú:
rdviári.o .Ç!e Tubarão. Depois de 1 x 1 que perdt.lr,)'J
até, quase ao final, o clube tubaronense cOMseg,yiu a'

vitória que, foi bastante. festejada pel", StlQ' tb�dida.
j. l<·�""-!W..·_ � ... :,- ��.�• ....»_

.

.:<

dos elementos de gabarito
que fêz entrar no gramado
numa cl,em�nstl'�ção eviden- Aos 14. minutos
te de que não é sem ra.z:i;J é atingido POr

'

que o quadro esmeraldino subsfituido POr
,estfi tão mal situada, de vez Mais adiante, ROgi'
que tem tudo, menos .aarrno- tnnde-se r�l. COJ;a
nia conjuntiva. troca de posiçã
O Avaí chegou mesmo � Roberto. A segl

dar "show", .através de. Ca,_ entra em substi
vallazzi, Rogério I e ZiHon, linho que não. \'

que se cnnstituirarn nas n· conta do recado,
guras salientes da refrega. O j�g'o !lrosscgU1
O prnneiro, bem em frciLte. cam o Avaí donlina'
ae arco, em certa oportuní- versário. Vem o te

.

«íade, com forte barreira pc-.. to, que H.ogério I,
la rrente, .driblou um, rode- de esfôrço, após
piou SÔDl',e si p�ss.ou por' Ito, consigna r�st'
dais e entregou a bola para canto direito da
Ito, "o qual, com gi'al de 111· sob à guarda, de
reücídade atirou P'Há' fora, naliza. Do priIneira

I "

uma, oportuníds J.C e tar",:,j !urta, com o Avaí
perdida pelo atacante, quan- por. 3 x O ..

.do o escorre estava pJ,�'(.\ N () segundo "hau'
ser completada, fi; o,uura o. 11111(!a· o panol'alUa�
casíões para marc ,H' ",eni!CU Falta tudo no pelo'
o Aval, através de Ro"ério I ense que se defe
(cabeça), Rogério II (-,ue rul ilude puni evitar a

mínou rio travessão tendo Perdem os avantes
antes" em forte :J.ce_netii!l1, várias o}Jol't'unidad�
contra o arco arr fel. surío <1')' enumeradas, mas

tlran'do Iora, e Ito em duas elevar a con�agelli
ações fortes ao arco, O Bar- x 0, isto já na se

rosn apenas
.

perdeu lL:l);l, tatle do períedn, q
(passe de Rorner.fn a Aqui- tano, cobrando tuna
lei> que atiron pi}' cima do lilu'J,a distância, coi
lU·CO). Ielro, fazendo a pelo
O encontro cor-venceu pe- encontro ás rêdes,

que o A.vaí fez em ear rpo. O lo direito do arca E
time orientado p:Jr JJsé A- chega ao· seu final

tl1ml0 4 x O a favor
do dr. Sanl Olivei�

4X

moriul, tecnican;cnt.e·

gnu a dominar cê?,�a de 8{)%
. �das <llfÕes. Dáí d GlJl:lc:uimos

flue o .escore �9r pequena

para refletir Q movimeuíF

(ta partída quase' inteil'amen
te à feição do hV<:'Í qu�, <les­

t� forma, prolJic�Du à 81:H\

�ürcida a satisfàçiio (18 lún

gl'alul,e triunfo.

,Histórico dos Tentos

da: contagem

ch�-

substituiu. Peló 1"

haver muita luta
dois excelentes 1

cisc na marcação,
llBntific.ou
com uma' atuação
lcafbrar .0$ seus

dias. haac, foi ou

nantcs quer no cen

no ataque. Muita bn

pal'!c do-s dois valolllj
],a.z�i mCÍ'eeeu' as br

t�l�de� fom Ul1l{l eOD�
ClSlva pura o suee

cores alvicelestes. III

(continua na á'i

A representação do Clube Doze de Ag�
cal campeão citadino de basquetebol juvenill
presente ao estadua' a ser desdobrado em JD

A equipe vai ser .orientada por Luiz Carlos I

do, que ver!'} orientando também

Çom os joaos, fluminense O x Bangu 21
... � 'I

4 x Flamengo 3, pross'eguiu sexta-feiro, e SG

Taça Guanpb9ra .

Os próximos jOJos são os seguintes:
:Vasco, Botafogo x Fiamengo' e Fluminense x

ça.

Eis os resultados da rodada -do

lista:

Corintlans 1 x .Ferroviária 1

Prudentina 4 x Palmeiras 2
,

,

.Juventus 1 x Botago 1

Santos 2 x Guarani 1

" ,J
São Paulo Com li J"

sa,batina, . � Figlleii'�.

tI
vamente batido �'j
maior rival, terJlliJ1�
compromissos !lO

�
Antes do jôgo, � I

Ja, não tinha maiS

9,ua;1to ao título.

O jôgo entre Glla&
mandaré, marcad�',ming'õ pela manIla/iI
de 'ser efetuado por

�
policiamento nO ei

:e:fetu.ou-se;· anteonte'!.l, pela
.maiI4ã, na ri!ia não 6ficia,1 chuelo C:9ln duas gila.rN�çõe:;,
do S�co· üos·Limões, la· anun·. vencendo fácil a dupla Basf:­

'clada' : coÍnlletição rcmística. 1v:a,p, Prova dedicada ao' Ge .. '"

que se .ctmstHwu parte (las neral Paulo G.ol1.�ai�e - W.ci'- 'IN7'ER "DERRUBOD"

,comem6ra,c3es de mais um bel" da Rnsa, Secretário de COM TRES .GOLPES
�niversári� de fund'lção do. ISegurança públi�a.
grêmio .alv:'ver.àe lirnoense. 4.0 páreo - 101e a 4 O ,

.

I d V I"
r

. . nt�rnacl0na jogan O no erme, não, rotu-
Apl'esentE.-rarn .. se mt· rala' (} Venceu smuie ,a; guarnição

I .'
- rou rn.ais dOis pontos ao vencer o Palme,iras por'3 x '1

Riachuelo, que tomou parte do Ma.rt.1nelli, constItuid2 '

em tdos -os páreos; Aldo por Jorge Furt2.à�, 'l'imone:l, O clLih>e lajeano fêz .por merecer o triu�fo, muità em

L).l�, .ql'le sé não dls}UutGU os .. 1'0; Luiz 'moüm� Mau!'9 'bora.os palr'1eirenses tiv7ssem lutado muito em bus

páreos de "2 com" e "sldff'., Soares, .Renato :r,!achado e
.

e o Martinelli que apenas Carios Aherto Da:;ra, vindo

dispu.tou· oll lláreos de ioie e�l!l 2.0 :0 �liachC'elD A, �m:i 3.0

e Skiff. Dos cinco páreos o Aldo Luz, e em 4.0 o Ria­

programadm;,. quatro fo�am chuelo B. Prova dedi('Jacta

vencidos pelo Riachuelo, iu· ao dr. Jorge KO.nder Bor-

,�lusive a P:'6Vl& finai. de "01- nhausen, w!ee-goverUlJ.dOl· do

to", quando quebrou a in- Esta,do.
vencibilidad,e do Aldo Luz .

O outro páreo, ,em iole, teve
como vencedor o Marthlelli

aliás de maneira e;;petacn·
lar:' r

1.0 !l'lá;t�o· � ",1 c.om"

Comp\)tiram OS barcos do
Riachuelo e Aldo lLuz, levan­
Ido a melhor os alvi')ele3tes,
com :vários bal'l!0s de v:anta­

ge;m., tendo os aldistas pariU>-,
�d,o nos 'últm19s ciquenta me­
tros, quando lhes viu fugir
a chance de vitória. Guarni-.
ção 'vencedora: Alfrello, Bal­

�cero., �rdigó e ('lia. Silva.

,2.\). pá.r,ço
.

-lSkiff - uma

guarnição do Maríinelli' c

A prElsidência do Clube Náutico Fro'ncisco Mar-
' .três de Riachuelo concorre-

d Ed I C ,ram a prova que foi venci.
tinelli, está convocando através e - ita de OIWO�

da pelO campeão E'dii'Oll AI.
cci�ão, divulgada através da impr.enso local, ,tpd6s .os· tillO Pereira que deu um be­

seus associados para a eleição de '1ll.&VO prf3sident.e ,'!ia Jo passeio pela. raia, 'IICl'Se­

Clube bem como .a ind)cação de nomes 'p.9f'a o fo.r- guido de perto. por M'!rinho,

mação do Conselho Fiscal. Ao que se comenta c SJ. éheg�ndo em terceiro a

.grqarni,ção, ml.rtinellna .e em

Ran�Ho Neves, poderá ser reeleito para p c.çr_ga que último $ �nição .C ril.o Ria-
vem ocupando na presidência do tradiciol'101 clube chQ.elo. Prova.' delijo3da ao

ilhéu. Comandante José de Carva·

Juvenil de FiI\�ehi]I·- Av�í Torna a�
lar 'o �gigueire�s()! �o���eít'!Jando a Li�

ça

o :t.-;ampeolJlà.tQ,: de juvenis
14 �idade prosseguiu co�
mai� . dois jo�os. Sá.bado, em
jôgo. an.tecipado. de comum

acôrdo, Avaí e Figueirense'
realiZaram a preliminar do

f' ,-

cho,lÍue inaugural do certa,.,

me (da Priitieira Divisão de,'

Plró'fissionais 'entre . São. Pau- .

(o e,:Tamanda.ré, tendo o con

· ('�to a.lviceleste 'levado. a

meiJior por 3 x 1, conseguiu-
: do;:; assim,

/

�anter o pôsto
dt)"líder que' divide com q)
.,

.

.... ;�
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1 Dr. RuY Joõo Wol'ff
r

A cólem é urTla doença agu,dq" cujo a,gente

específico é o víbril\"éJ1Oi'erae, um, bacilo curto com

fl8g810 j'ermil'1al, que multip] ice-se nos meios de cul

'tura comuns ..0 sistema. gastro-intestinal é.' ge�al-
r.te o sede primórla' da infecção, que caractenza

me" .

se por diarréia, vômitoS e desidratação, via de reqro

extremamente graves.

No início, sua si0tomatologia opresentc: grande

quantidade de fezes' aqu.osas, em,muitos casos, i::o�
alarmantes propórções, e responsavel pelo opcreci­

mente de qroride prostoçã.o e falta de enerqio, O vô­

mito c,'ue ocorxeto, poderá ser. súbito e sem nóusecs:
os cãimbras musculares "tornem-se gen'e:l'aJizadas' e

extremamente dolorosos. o temperatura cutâneo,' coi

geralmente abaixo do normal,' embora a temperctu­

-o retal continue oté mais elevada. Não são comuns

outros compl icações, além dos diretamente relccio­
e I?render(1�se à' saúde, cnterior

ocompenhodos
nados com o doença
precário, do doente, como, nos coses

de avitaminoses, .

I nformacões sôbre o çxistêncio de c61era na re-

gião onde vi�e o dente ou Ide onde êle chegou recen

temente, sugerem o possioil idade- de' ocometirnento
dessa natureza e o diagnós�co especifico. é feito pela

identificação, por aglutinaçoo, do "Vi]}rio Cholerae"

proveniente das fezes.
.

A evolucão do doen"co, que apresenta em mé-

dio 3 a 5 di;S de desenvolvimento, dep.ende em gran

de porte do estado de sOLide anterLor qo .doe'1te, ,as­

sim como a presteza e qualiJcrde dos médicos.
.

Nos formos mais graves, o 'óbito pode se dor
.

.

cm pOUCÇlS horas.

O isolamento rigoroso é indicado, tanto pqra o

doente como poro os portadores de germes. O con­

trôle rigoroso do abastecimento da água, dos olirrien

tos, dos indivíduos que lidam c�m os mesmos e das

l1ioscas, se impõe, poro póssibil"tor o domínio da do-
I J

I
enço.

! .

• IlE&ISA.;sg
MOÇAS rARA AUXII,.I,ARES Q�'

. . I'

CONSUl,.TORiO OPONTOlOG�CO
Exige-se boa apresentaçQO: e l�il\9 f;rg,tQ

Comparecer c(ia 24 (segunda feira) os

13:�O "oras �o E. ZaMa �o. andar

, .

LONDRES (SNSJ Nunca foltorcrn homens

dispostos o correr os maiores perigos Flora sctisfcze­
rem a sua ânsia de oventurcs. O� ingleses KSi1 Cham

bers e Eric Jockson pertencem a êsse número. Em

1963 deram a. volta ao Mundo num -Ford Corscir em

-_._------ '-'-"-"

�cu}dade de Medichl�
�. da Univ�,�sidade

. ,Federal de Sani� Caladna·

Edital· na. 4;67

De ordem do' Senhor Diretor 'da Fcculdcde de
,

Medicina da Universidcde- F�deral. de Sento .Cctori-
'. .... ';,

.

na Professor,' Doutor Ernil • FI1rgore,' comunico.. que, de

conformidade com as instruções, do:Ministé:tio' da E­

ducação e Culturo, foi to.rna'd'� sem efeito Ck'eo,ncur­
so de Hobilitcçôo rnencioncdo'rio Decreto no. 60.516

·de 2813167 e 'respectivo Conyênio,;:ficanclo os- ccndl-

dotas inscr itos ,convidados o comparecerem ,"0,. esta
"

,�� ....

Secretario, poro os devidos fins.

Florianópolis , 17 dEi julho de· 1967

Bel. j-oão Carlos iolentino"Neves - Secretár'io:.
Visto:' -"- Prof. Dr. Emil FI.�gci)·e-: ':Diret"Or ',: ,',
-- .. --_ ..--- .._'._._--.-. ....::__._--j_!_.�-..:..:.,-....,

_.

"j
, '. -.

Terreno Central cl20 mts de frente'
.

'

'r

19.�00,OQ
Otima casa pr. Escola Aprendizes. cl 1.00.0 mts

de terreno por NCr$ 20.eOo.�o.O em 20 meses.
. J.

.

Lotes em Bom Abrigo à partir dé N'Cr$
2 ..000.,00.

.

i. '"

TRATAR' COM DOR. wALTER L1NHARES

R; João Pinto 399, A - Fon,e 2341.

o melhor amigo, diaseu

de deve s.er
.

MaGAlINE·· HOEPCKE
como maior ),sempre�

melhor 'Iinha dee �r�senIQs

melhor plano de pagamento,

você oferece:r V'E L H O
,

lembrança. q'Jerida no dia'

I..

..

,
.

\

, .

I'
' \
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•
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.
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I
�

•
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VOCE vaI

40 dias apenas. No princípio daquele mesmo ano 'ti­
nhorn feito. a viqg,em do .Cidcde do Cabo o Londres
num Ford Cortina, em 13 dias. Vão lcnçcr-se cqoro
em novo aventuro repetindo, num Ford Corsoir ....
2000E, trajeto da Cidad� do Cabo' à Grõ-Bretanho.
Desta v.�z, 'porém, será l:'ma eorrrdc .",qC?', eontro ou­
tro automóvel, mas cqntra I;Jm. novío de passegeir,os o'

"Wlndsorv'Costle" da Unier» Costle fi-ine.
.

Os dois outom�E>ilistas resolverem "'resp6�,de.r.l/.
à ofi�p��àção' db Unión Castle �'Ine d� que, ap6; [05

aviões" 'seus navios 'constituem otuelrnente '�i':'e�().
de fran�potte mais �áRiâo, poro- ,a Afríco do Sufi'
Chornbers : e Jccsson p'�opõem-se provar que 'J v8r­
dcde "não, é bem ,assim", percorrendo os 16,0'ÓO qui
Iómetros, do percurso em menos tempo. que .is onze

d"i:as e meio qu'e o, iia.yio leva 13m€} f,'àzel' a vi�@,en�.
·INÚMBRAS DI'PICULDADES

',' .'
'. ,'"

Ke� Chombers, de:.41 anos, e: Eric Jadkso�, �q,8

42,: arribas 'revendendores. da Ford,· .encontrorõo rnui'­
tas dific,tlldades na sua'. lonqo e árdua jornadb:' As

. condições' de·,tempo qüe' irão enc�htrar va�ia'm:\ de
c�uvas': torrenciais que�transforma� os caminhos 'erp
pânt9n�s,. ç;, éséaldante!o�idez do deserto do' Sadf�...

.

Co'm, vívé;"e�'e eqtli�a��ntos qtJ�' p"escim:�Ú>n�.'�'I,l
. te, ê!e�, 3$0 quilos." estq:rão:·sempre em f,Çlce d�;,risco
de 'se atolarem rÍ9 f,a;"a ou em areias movediças',!� �

.'

que PQd�rá;;fazer-:I'!;,es, 'perder um; te�pd p,t�ci9.s,o �ô
bre ci segunda dac;uefiÓs eventual idádes, Chambers
coment-ou:: #"$'e" tal·· nos aeontecer, so�' temfj)et:�t�;'�s
que vão,.o 48 grays centígrados, ,Q único coisa ·qi.:!0
nos resta à: fazer é esperar que' nos. vennem socor­
rer. Sair da sombra do, carro seriá suiçíd,i,o, pois bas
tom 20 minutas para vencer a' resistêndo' do.:hemern
mÇlis \(iggro�o; e· q4a,1:q�er. trab,aJho. q� nmqr.açãp Ci"r'l

tais condições 'é p'ràticarnente irr;possívefN.:
"

, Na rea[;�d:Q.d,é;,. 0, ca+�r, fI,Oi ç,��é'rtq"�,�r,g,�de; tal or
dem que· os outomobiHstàs poClerioh:l .'estr'eidr .. um a-

o, r'
•

. \ ..

vo, no pavi'mentd.. do, ear<fo., se: �ste nãol e�Hy,esse prQ­
tegido por chapas de 'amianto: A t<lis temperâturo's
não é raro' que as sol'as dos sapatos cOm'eGem: (J, cres-

. \
. .

cer.

OUTROS, P,ROf,3,,,"EMAS

\,

o ca.lo.r não.: s,�rá o; llnioÇ), p;r:ob,he.l'YlOr,. Hó, também
·0 pbssibi I idade ';de se perderem,' p�i� �� i�ii�to. r,ão
há postes indicadores, e aper:1�S aqui €i oié.m, úm \8- .

13' lho tambor de gosolina indica, o camihho â segilif..
,

. E:;tradas alagadas ou fco�pletlam��t'e: C0r:t;�d'às
pelas 'enxurradas são out'rqs dificuldades. �om que

LtMBBADO! ,'" têm de conta"r, g·�:'tal acol:1teo, 'diz-em os dC>,is, autc­
mobiHstas, o COrsai'f' n'ão teró outro. remédiO se nõ'o
avançar atravéS.: der mata,... ,

Os. po�,tos píffondeg,qrios... Ma, A f�ico; nô6t 'es!éio- (l-
I� bertos as. �4f .horas do. dj'q" AI�>';1];1S\ nq, reqli.daqe,' $.ó,

funcionam (:lo� 6 do mQnhó' às s�is· daj fdr:de., Se ,ps
dois {Jutomobitistos. chegClrem a um cresses post.es du
rante (} no.ite, terão d'€' esperar que amQMheçq .'.

ou

convencer os f\,tnc;::ronq.r-ios· ad:uan�itos .

q leVantarem
se' da coma.

O'perigo, dos ani·mais ferozes. é ta:rribém, .de se

çonsid:erar�. pais;:,como Jackson .ossi·r;}eln, "se" nos c'ho
cornos, com, um elefante na escuridóo..' crsc·cons'eqúên·

. cios, podem ser Ipelin gra\(!8s,., E. tqmoérl!l nqq;.'hO, manei'
ra de se apressar um el[�fal'1t�� te,temo,s" ge e$perctr
cru� êle s� resoty.q" o sorr- cio camfr:1hoh Á0/ qu.e,,.Cha:r;n

ouvir falar muito nêste nome, v�i gO&t.a.r dêle e ,vai participar d,êle.

} Ni\O DUVIDE�
.. (

"

Dia. 29 - GRANDE FESTA DE DESPEDIQA
DA VELHA, SEQI; -. ShaW EM TECNtC()L()� COM
ATRA:ÇõES ...,..,., Orqtlestro de Nobor.

Não percam a despedida do tradicional Sede

do Veterano - Mesas a ver.tdo na Se(;FetOfia - Inr­

cio 21 horas.

LIRA T8.IS
DIA 5,l8 SqQago, -=- às' 2�' horns
SQtREE com Des,fil'e, de' Nová, Linha
LaRº, ASCO� Cbm M�n�ql,J;in;:

"

Masculinos � ·fernkiinos Pr-ofi'ss,i'ono,is
Orquestro de Aldo; Gonz-ago
Mesas 'la Secretario. do ·CÍ'ub·

t

CLUBE DQZE DE AGOS.TO.

\

bers acrescento: ('As girafas tombem são umo .omeo

ça. Dê noite, com o .suc grande altura e os seus o­

lhos bri Ihantes ossemelhcm-ss a aviões em vôo rc­

zcnte".«:

POUCAS MODI'Pr'CAçõES MECANICAS

Mecânicamente. o Corscir 20QOE \ recebeu PCLI'

.. �a�. ,modjfci,çq§.ões poro esta via9,em:' O motor .é o V4,

:, de. tloisd;ifros_ do- tipo' lno,l,'rT,lql,. Um. trmque .suplerren­
>'1'o.r lilegQsoiinoLcom o cepocidcde 'de 8:0.lrtrros foi ins

tclodo no' po-rto-bagaQens, e. unia
c roda sobressclerã c

extra. foi Introquaido o seu lcdo.,
A. caixa, de velocidade e o-motor

'

estão protegi:
dos. cQlj1,tm o çl::\o�0e das pedras, por uma chapa sc­

meHilante, à que se USCl( no maioria dos carros de com

petíçõo. Todos os tubos de frei�s têm um revestlmon

to e�.fra' de nYlon. e plástico.
.

'

ç:rh visto de gr.andie parte dO' trcietc ter, de ser

fieito :�mc,..cpmi,nhos só utilizodos pG� 'a�imqi,s e troto­

res, o, corre está equ,j'iõado com uma suspensõo de r;í
ta resis,tên.ci:a que Ih'e aumento a dltura iôbre a SiJ­

perfíciE;, 'do. so'lo.

'Como (). Corsair terá de circular à alta velocid<l
de d'l,.tra.nte ":a; noite é de; móxima in"pÓrtancia que c

motorista vej,a bem o, cami.nho e os pe;igos q�e lhe

possam .sLl;rgir. I?q�a i.ssO. o car.ro est6' éq.uipado com'
três feróis dé qu.crtZG.-Í'odo de longo al.cante na dión ..

teira e mais outro montado no capô. O faro!'- de mar

cha-à.�ré: é também de' quqrtzo-iodo.
Q eqpô, do Corsairr é?tó pintddo ne prêto paró re

duzir, o reflexo solar, más a capota é branca pOi(.1 a ..

tenuar o calor' no interior tio. veículo. Uma ventoinha

,de,<?ito pás com 30 cm. de diâm�tro contribuirá paro'"
bai;l(,ar o, temperatura da água do ,radiador, tendo si­

do também insta*ado um dispositivo de arrefecimen·

to do óleo,

INTERIOR

, .

O int�rior·. do (orsair será Q "moradia" de Charn

ber.s e. J:ac'1.\s.on durante, onze dias pelo menos. Nurn

. e�lf>aç_o fl,\1,ui,t0,' menor que. o existente no salão Cor­
s.air norm.ali .,;... visto o .b.Qinco traseiro ter sido retirado

e substituíqo por reservotórri:os. de víveres e de á.guo
os dois Qutornobilistos terão de dormir, cozinhar, co

mer, barl?ear-se escrever, ler' e, ocpsionalmente, con'

tar para· s'e man.te·rem ocprdados.
.

.

P,aro. que ,q viage,m _eja o mais confàrtáve! pc.,

sível', p;estou-se especi:al atenção aos assentos. I\í-n,
bos' os automobif.istas manifestaram preferência pe­

los .assentos �eclináyers' especi,ais que experimenta;
ram com resúltaqos inteiramente satisfatórios dur�r.

1:e: d sua volta ao Mundo em 1963, O motorista tem

um;, assento: sen:ü-redinável, 00, passo gue o do pas­

sageird tem. espGlldo,;: 011'0 e. b:aixa. c0mpletoment� de

modo a formar urna' eoníiortávei' coma.

,

AUMENTAÇãO

r.

\
Durante toda a viagem a alimentação dos auto

mobi:li·stas será constitu.ída Ror CGn,servas, a fim de

não' correrem o risco de contrairem des·interia. Em­

vez' do 'compartimento
•

ho rt'na I de luvas, o Corsair
tem uh,a prateleira remoy,íveli pmq copos e pra'tos, 00
"odo pa qual se encontro um abridor d� latas.

Como; 0S inglêses não, poçlem. passar sem uma

xícar-a de chá, entre os dois' assentos há uma chalei

ro eJéÚico alimentada peJa bateria, ':;jue tamsém po'

de ser uttn�add poro aqL1eçer latas de conservas. Ou

trqp.éça. c1e equipamento Com dupla finalidade é um

extintor de. incêndios que pode. ser também usado

pór:�·�nche.r pneus.
Dois recipientes'. de métal: montados pó� baixo

da práteh:�ira da retaguarda cóntém uma caixa de

pr-imefros socorros e. diversos ,medicamentos, como

comprinlidos de, aspirina, tabletes de sal, pílulas anti

setonáti'cas, unguento para picadas de mosquitos e

sôro cOntra mordeduras de serpentes. Em vista da ir

rjtação que a areia é OI sorpodem causar, não .faltam

também colirio� poro 03 olhos, bem como pastilhas'
para o. g�rg.o,Flta e. c<2mprimidos qé vitamines,

Chàm�ers e, Jackson. contam perder seis a sete

'quilos cada. um, o. que não. os preocupa muito, ,antes

lhes dará: grande satisfação. Na verdade pata uma

curo de emagrecimento sem di'eta nada existe que se

posso iguatar uma viagem sem escolas, ao volante:

de um Corsair, da Africo do Sul ô Grã-Bretonha�"'

.S!!
cn
di'
...

.
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Capüal Tem Movo Reslaurante

. �!6rían6poljs conta desde sexto feira últjmq
corn um nôvo restourcnte no centro da cidade. tra�'
to-se do "Braseiro",. rcstourcnte e churrascaria i o,..
ccltzcdo .à rua Trojono,' no local onde onteriorrnen­
te funcíondvc b bar '''Elite'', Trata-se de rtlals : um
'lociJl parO ate�irnerito' de turistas e dos próprios- rnc
redores da capital, contribuindo para o seu' desen­
volvimento ..

�UDf:$UL Vai C()��eRtrar Bc'cursos, Em
Obras Do S'elor R��oviado S,dino

..

".

7l)rL\.I(';'���;'-'I""
.

r!"r.� r;, ,'i."i!";;.",-i: l!'! l"l:�"'!!I�: ��,,,:,e:�'�'ft&�. �.l.rr;dl1:!:.� � .ru..��,�...., .... ! .. ��;:*- � -.l!.&l.�� � _��
..
� �l\

..t.�

,

.0 prefeitura da capifal, dentro cje seu plano �� ,

: u·tbaniz.oção, deu início :às obras de construção d�)'
, - Jord�m Bulcõo' Vianq, ,situado

.

ent�e a á.tJcara Mo-
, len�o' ,e:. fl,mqqs' da reitorJa, dóridà ac�sso ·ao hospi­
'tal. dos 'serVido'r�s: Có'ntará o jàrdim Bykõ'o Vj�t;'lq
çom' modérnas' instalações; 'Úibulóçõés' súhter�àheci
pam escoamento d'águá e instalação eléti"ica da
ma is ávançada téc" ica.

Represen�pçéio '

,
O prefeito Acácio Santiag'o fêz-se, representar'

no' missá. em intenção dó olmo do ex:presidente Ca� .

telo Branco,' celebrada os 9 horas de ontem· na Co,·
tedrol Metropol itana . pelo é,hefe do seu gabinet,e.,
jor(1alisto, A�ã({Mirànda ..

Aten�Hmçnto

(

. ,I.,

O oténdimento à populoçôo do' interior dg Ilho,
através dD convênio firmado 'entre_a Pref'!;;ifura ,Mu-.
nicipal, <'l Secrétário do Saúde., a lBA e o' PLAM�<i
foi inic.iado õecentemente, obed.ecendo o seguinte

.

escdlá:.
. "

.

Às�is�ência Médica '. ,

Relnr��1 a: FJ�Fi ]!�:D��.�HH . �q,üpe ,Ou.e
ParUc;ip$r.�. De' CO�) àr�J�rl) Co:mer�ial

,Dep�is de participarem em; 'Pôrto Alegre do
Sétir:no Congresso Brasile,iro de . Ensino., Comercial
reto�har,drri ri estÇl capital os Professores Cláudia- A­
lexandre Füllg'rdff e Luiz Henrique Batista' ,acom�

• panhàdos do técnico Stanislau MakoWiecky' Filho ,da
Fciculdade de. Ciências Econômicos ..

· ,Durante a realizaçãO. do' conclqve, foi explana-,
do o atual funcionamento do Centro dé Treitidmen­
to e Estud.os Cont6beis, através do método "Apréri�
der Fazendo",

'

.

O Congresso tratou dos problemas do ensino
"superior brasileiro, I[gados à ministração de aulas
teóricas e práticos,

"
.,

Podo União Prep�1ra-2e Para: Comemorar·
.

Em Sefembro 50 I,�nos De E:dslência
)

\, '

,o cinquentenário da cidade catarinense de
Pôrto Unióo' será éomemorado entre os dias 3 e 10
de setembro do correntt;l ano. Comissões designadas
p�lo J?refei.to Victor Buch Filho trabalham. no orga­
nlzaçoo dos festejos, sabendo-se que o município da
região norte pretende levar às comemorpções dos
�O .anos o govenf1.ador Ivo Silveira, todos os secretá­

.

rios de Estado, senadores, deputddos federais esto­

'duais, prefeitos, vereadores, líderes classistas' e ou­

tros fig.urás representativas. de otividades cdt'arinen
ses.

De outr.a parte,' ultimam-se os preparativos pd�
ra os cinquentenáõios de outra cidades, como Cha­
pecó, Taió e Joaçaba.

o l�J; �S ·ANTIGO DlÂRto "OE SANTA CAT�'�{;!�� \
Florianópolis; (Terça.feirá), 25: de 'julho de 1967

r "

Andreoz'z-B""
.

'di� que vai lutar
.

'

, .

':,
,f

s 'reinvidicaçõe
� .. '"

populações, .' ,1

.'\.

lb,'lnça entre' as duas ridas

regiões,' pois fói no Va'l� dó.
Rio dos Sinos'que amoldpu'
o seu caráter", disse .,. que
BlumenaJ e' b Vale dG Ita::

jaÍ, "essá forja de. trabalho,
que engi:and�e S,'l.IJ,ta Cata·

rina e'� Br�.sil', pode�,
'

fi

car tranquilos,' pois as' suas'
reivindica�ões serao .. atendi­
das". :Dirigiu, p31aVJ'1-lS de
entusiasmo ao· gqvemadot
Ivo' Silveira "ê:s�e batafua­

dor e itlC'dllsável lutador'em

clefe�a dos legítimos intE;lr�s­
ses dêste grànde Estado",

FiQalizou a súa oração,.di­
zetldo que tràzià unia men­
sagem do preSident� Costa

e Silva, 1'1 de que O' Marechal .

não esqueceu os comp:i'<r
11fissos assumidos quamio
de sua campanha eleitoral.13
"juntos

.

haveremos: de. àtin·

-rríinist:co que "eL'3.s merece·

�iam Q
. inelhor'

_

de suas

atençôes: sériam estudadas

.
pelos 1rgãos competente,s e,
muito

.

possívelmente, se­

rão atendidas, pois a luta
dos cat,'3.Í"Ínenses também

-

é
sua"�

. "I�. i!- �
,

Dia '8; :(:olono . 25 de, julho de 1967.
.: '

,t' _

',';
I �,':.•.'_ I

.

O governador
.

Iv� .Sil�í,. ,�,;...j...;." y

CELSO RAMOS

ra, atendendo a wna solicl:--- ,
. "I· t .

:'.- l
•

"
.

,'AO MOTOR��TA
tação d;'1 popula_ção francis-' ". ".

. .

.

qi.:ense, fez uso da pq.lavr,a '�'
....

_; P�l6�t�à; làdo".� governador. do Estado
rara se pronunciar sôbr,e'O hém-, "�útJ�Fg��tI' Md'sagem ao .motoristá de San!
pedido de continuação . das ., E' a

obras de pavimentação d,<l' tpriba' pel:a data :que Ihe'E consagrada. IS

. . . sàgem ;'<9"óvernamental: -.'
SC,21 até a cidade de SãO' , '

F'�'ancisco do Sul. Disse o .

.
. .• '. /I.A�· P:O�5:agem �do Pia do Motorista, é 9ft

g,;vçrnador qUe conlpr�ri�' GOyerhQ,dor do' Estado reafirmar, em rnenso�

ê:ia perfeit:lmente a legiti- saudaçay> 'aos laboriosos cornponéntes dessa�'
H.idade do ,apêlo e ql�e :éSÚ1,' clos.se;!:�o: aprêço.em que tem os qLle, C0n;10 o

va atento ao problpniu: i'istb, '?pi'e'sfom ao desenvo.lvimento catorineníl

Tanto assim que podia afiro -5i:Maloqos' serviços. Promovendo atividades prl

mar os fral1cisquenses que nais e.m· 'setor tão estreitamente I igado ao pr!

o assunto já est,'lva sendo colet'i\(,o, otr:Qvés ,dos. facilid9deS de .relações e,

p:'ovidenciado pelos Órgãos comu�idodes e de d�culação da econqmio, Q

compet<óntes e que, num rista ;:assume, assim, direto influência propUI)
r. t

-

't; ó· t t riquez'o' c·o·m. UrY'l ,e <contribui, p'or efetiva coló�
iU ·uro nao IT)Ul 'O .lS an e, � , ,

pretende "vo)t�r a Sác' ·com tôdas as fôrças de progesso pàra o maior

Francisco para a inugura· sãô dos.Dóte·nciàlidades'do Estado.

ção de algumas obr:,'ls d,;o' Ó Óio do Motorista (j'ue constitui eleY6

E:€U Governo e que nessa dic� de uma' consciênicio' d� v,olor orofissioiW
oportunidade já terá oc})"o mite:fqCeht�ar d 'relevôncia ,social d� função
SlaO de fiscalizar o antia- nessa' numérosa' classe, exercem honradarnen
menta das obras de pavI, dódõOs conscientes 'de si € do nobreza de suo'

mentação·dá SC-21,'cujo im· sôo .. ··. . .

cio no trecho solicitado, d.e· Com estas pal.avras o "saúda lO Governo�
verá ocorrer mais breve v.iando-Ihes corigr.atulaçÕ€s € formulondó,lhe!

de ·fel icidades"'.

se
',I' r

(

:?' A SUDESUl reuniro em Florianópolis, em da:
- ta o ser mcrcodo, todos 'Os órgãos que otuorn no

ietor rodoviórlo-dentro do Estado de Santa Coforiríc;
visando uma 'conóentrcçôo de recursos ·em obres
considerados vitais 00 desenvólvimerito sócio-econõ­
mico e, por isso mesmo, merecedores de um trofo­
mente prioritário, como por exemplo a BR-282.

.

Esta dec'.isõo do enq. Paulo Melro ab'rangerá" ..

I'
·

tcrnbérn, 0$ órgõos qovemomentois que atuot'n:' no

pe'
.

· Rio' Gronde do Sul e no Poronó, em reuniões que
.

:

serôo levedos a e�eito en., .Porto AlegIe e Curitiba, . .

_ O ossunto fOI debctido em reuorco .o que este- ,

ve presente o enq. Celso Pcnrojo, titular do 10° Dis ,

.

trlto do 'DNER,' e 'vários técnicos da SUDESUL, entre
,.

·

os quais o. e'ng. Leo Madeir,o, diretor da divisõo t'év­
·ni.c'à que 't.em o si, entre outros, O encargo do' pl�
nejornento rodoviário" .

.

.'

,

.

Na oportunidcde o eng. Paulo Melro
. -cfirrnou

que a cplicoçõo de recursos da SUQESUl obedecerá
o um rigor.oso, critério de priortdodes, cOry1 . -especlql
ctencôo aos. setores de in'fra-estrutura, onde está lirí�
clui,d� b t'edóviário.· Adionfou '0 supertnteridente �u.�
É'l"l'i' pr6ximo' 6ó�toto' ci .ser mantido ç'óm .' o Minisúo
'ao' Interior, gen .. Albuq'uerque Uma., tomará, con�e­
cimento qO preizQ existente .paio que .. a SUDE$UL
tf;nha sua área cje ação e�teAdi�o. ao t�r.ritório dbS �

três' Estpdos do. Extremo-SuL denfro dqs . objetivos'
.

mente' ligàdOs ao.s portO$
de' . t'ofl1<Ha .

em condi'çÕés 'sême!h.antes·' qs" da'
, SUDENE. "

..'

J' \ •

'. 1

, .' '/\ ppssógef11. 'do Dia. do Colono me

rTlals �ma. vez;. a grata oportunidade de d'iri�;dos quantos; 'VIndos de Outros plcqos :

e con91".

f' d S
I

a�ul :�:' .xcrcm .poro ,or .0 . orito Catcirinn
tnbulço9,?D seu supr, e da suo inteli�nckl. DQ
tal. ;P�ICl ,Gio C?lono. se enriqueceu o Hist&�
tonnens�,;- no, reg�tro. de nosso evolução Social
nô�i�a;, política � culturol: Da descecjênc;'a '

brovós 'cricdoees de núcleos de civilizáção
ros entes inóspitos; existem lances de sacrifr
,lo,' S�Cll' novo PÓtri€J;.i�ue é: o nossa, à qf.Jal de�

,
.

o', c0f,lttn.uqm 'd9�do Imensos .reservas de
. capo

,.
.

". de. Vapqll!Q. "e .
e
..

,,:n
..
eriêncio.

I

A visita do m,inistro Mario :'Andr�a.uci,�", do,s:' pela ..manhã; a fim de parti- problemas vívidos por . sua. - ''''-

. ," .

.,'. � cíparem das solenidades admínístraçâo.

"

., .B€.�diQar:n-s�,'_portanto,. os que, ahô!')i

Tr.ansportes, a 5On'ta Catari,na,"no fim,' de se�n"«·<�d�, '�a�guràção do rrígorírí-
. '.\J•.

te, .prornovercrn o progresso" domando o meio
. '.

""ó' t la
.

1 'd 1
' ven'cér:ldo '05 motas ,agres.sivas,'. abrind.o sulcos

. ,'.'
.

cq·!,! PQl'. o c que a Cl ae e, Em segu:wl. toram os ,vl-.

,,'
'.

b'
•.. .

h"
.

. mente
'.

abEmçooda' q.�e' o
. so·,o gene roso acolh.,

tOlTlandó 'contado 'direto com .prcWlemàs ·paf'ticula';�":-_ '(l·ra,que. prE)anc era uma s'.tlmtes recepc'onados .ria '"

, 1
-

I inl ": ,);QÚ�o,_' POiSí ,0-" Colono de Santa Catorino'
" •

' ",'. .� ,. f ,:' "

acuna· senslve que v la sede' da ,Administração do
. ,. ,

..

d'b
.

.
. vi,ondo�Hi'e·· votos· d{;; permémente prosperidade:

t.
.'

..'. " ;, . �n o. o
.

,servauil., pOIS agor,'l Purto, onortunid,ade em qus . .' . ,

ca artnenses/·.trou�e,esp,e-- f "1'
,'.

.

,.. • . '" o
.. leg'r,i.as e.. ·pa.·z. porà os. �.·e.u$ lares."

,
. .,. i

..
·.· aCi itani' o.. depósito pam o preieito de São' Frqncisc'J '.

., .

:'. ...;
-

:_ � ":
'.

;
,

; transp;�i� de frutas, cal\, do Sul, Celso Pessoa, f�n
cial�ente às populações de Lagu'!a" 1).lum���,' '!, ... � : p'e�. verd�Tas e 'cere,<iLs. do uso ela p..<liavra; entregou

·
'"

.,

'_
,

. (" �;:',Ol, 'aim��a!1t� Luiz Clovis ao ministro. ,dos TaI1�por_te3
jaí e São Fra.nCis·fó do Sul, :motiy�s' pa�� ,qu� 'tas es:- "NlUles, c':l);"€tor do 'Depa.rta- um memorial pl�üteando me.

\ .'
.

inénto '.N!j:ciorial de Pqrt-Qs' 8 lhores condições de. ope'1·�,
Petan.ças em tôrno' deis suas 'reivíndiC:aÇõeS' aos "01":: <Rios Nayegáveis, . iniciou 8 -

T d t
, .

. Qao tnan,m!'a' o por o,·.a -.0'0 Se; ",'a'dor G.els·o .Ram··os·'cerJ..�0PIa;· que cantou com fim de que possa reptesen.
.. r,

tos escalõés administrativOs dei esfera . féderál .... se :,1'). 'Pfé�Eiliç,.'i 'de gràz'lde ·nt)..'TIe . �'lr efetivamente' o 'seu'�: ,:,.,: i, �:�. � .!'
. .

. _; '...
" ',', "ro: de·,.aut9f{dades munic!:', portapte papel na ec'onomb ,

.�'E' com orgul,ho· de brasileiro e de cato'
.

' ;.
'.

'p'a's d It·· d
. , 'que venho, mq'n,ifêstar riêste dia, q'uando se c

renovem com,"a pQ$sibilidode .de atendimento., J,,,eve', "

I .: � ,!).Ja.l e e mume:, cntarinense, com.o.� escÇJa-
,

' "':'. '.' ê Nos,' v�lnllOS. Relatou o. douro natural éla. prodllçaÓ ro;·.'d ,deito ,cdn�ag�ada ab .Colono,
.

o meu �.
, .

'

, •.. ,;-.
s. SignificaClo .. da obra e .. suO{ est"tdul1l. O prefeito de iaÜl- fúh'do! entus'iasmo e a minHa moi,!' sentida

O q�e, �e,m dúvida, trara novos e ",a9n1fl(0$' '''''��I- _

..
"

rF'" f t
. ',.,!, , ç'ti. nos h.OmérÍs "'�é fazem' da terra dódiyoso

·

",. , '.' • r , ..
,1I�PO a�cl:"l pa,ra as u U viJle, NlJ.son Bende.l,",. a,Pfo., _

"'1

, , ,\< , "

.'
. i, �

,

.. '. ,.�'. : _:\.aS ativid,ades deis serviços veitou a:'- oporturuElàde, para.' :das 'mais' ,púj'Or'i-te5 fôrças' produtivas de Sànto
50S à economia cio ,Estado, 'ativo!,.do.' ,9r:andeme

..

"

..

n
..

·

... �. ''0 :J:,po';.'�'rt�á
.. 'i.··i··h�:! 'E'stab'e'lece·u .. 'a' á" 'd'

.

1" '·l;.l� r'lh;,,' I ",'
'

.
,

.
em r' pi as p� a\'ras, so iU,q_- . '"'�,

"

,
.

.

...

'

'." ;. :: "'j)osiçãO '�o Govêrit'o feden,] .. "d'
' . No clêmfQcto diário com o solo' e no trai

- .. rlZ,'ir"s.e, em nome e '. seu ". "'. .

.

-
"

_

. ,.'
.

vida dos portos ca�arinenses, trazendo-lhes. de )<óifa _.' na" conSttucão 'da: obra. e município, com 'as reivG.cti- tq "i'n(;cnsáv,�I' dei terra, con,stroem 'êsses h
..

' ,- ·;';.i .• �,,' :�ag�deéeu "\� '�hom:osa .pr& _çr.Gõe�'conticjas .no mem� cc(m . .9 .4f)ião"dos' esfC?rç.os dos suas farriíliqs,

Qepi.êle ambiente dinâ';'ico de trabalho 'e' d�' G'çã9t s.e�Ça. do . rrlirustro -Márb . rial; qUe "erâm, também, as Santa
_

Cato�i;na rica e poderosa, num t'robalho
,

'. '.' ' •. ',,', :" <
;' '4i1q:r:�a+-z.â, cuja 'visão e di· reivindkaçóes formlilacJ.?� te dg_ qual s�· curvam, r�verentemente, todos

cujo�. reflex:os. incidem sô'bre Q: própria .a�iv.idqde �d"s �·�'Jt!1:II'.is�Q· .. e�tlÍ< ,POSSibilit�n.: pelo povó joinvi1l�p!,ê'�, ,
lé,s �(je,' ei-n outras atLvidades, também S€ em

• ,- . ". -. :. ,., fi;\' .d�· a :'cri1rção de tuna' nov',ll
. r\� 'iei,;grond�cime;'to qo nosso ,Estado.

·
.. :- ., ., ( ':) �::',mentfi:lida�e nos transpot A respost,'L' dÓ' minlstto <'e 'O.CblS'hb' catarihehse, cujas origens anc

.

: .', tes .I1Ô,'�F�sií". dos .'r;rans.p?rte;:;, fO:i, :.� re}nO'n.t_d?1 '�I velhós ;e longínquos pátrios, ajude
•

,
. '"

- :.' .

: .' . :,V· .' -<. <cf.
"

,'. exemplo. das' .apte;:ior,mE;uT{l., o seL ,frcrb:albo: e o 'seu, esfôrço a fqzer com q

TOrllSndo. conheeu\'l.ento,
.

Vista �'a 'se.df,da hf;lf�itu�·'�."'::O·]n...qre,i4lt> t,arl�s .�ea!.'a,rà .da.cl�s �os, .DUtt�QS . muútci' B;�os; i·,>o �sué." Pát'rla�e a Pátrio dos �,ecJS filhos,
pe.ssoal dos problernas que Municipál, oÍlde o eng...'·\v1�í7 �'flegui!;':fez uID("),"saudação"a;') pios- visitados,. a, de'qilé d�p'ddi,:a ú';' futu.ro. - já muito próxirr,".)
afligem ao ,boa march(j, dos disJaw R�dàcki fez uma: é;'�> j\iinistrç{Már,io AndJeazza..: "perceJ.:ia· clar.'l.m�nt� a v:a. ·.grOndêlfci e ·sôberania.

. ,

.serviços 'nO$, por�os, ,vlpl' pbslção s6bfe � uipqi;tã,ri-, á,(� gO\lerl'l.aq.or Iyo S.Jveira, lidade dos argllmentos i.!,l:.\ "j No c;],j-à .de,'hoje, ,entretanto, -o arado por
tados., o ministro Mário An. cia das obrâé' tie pr'b·teç.ã�./ a.:�ril.de(:reÍl�o\ ao �rirrÍeiro pe- cluidos nas reiv.iRdieaçõés 'fim,.d�:!q�.�-:-o tblóno pos$a porticippr da� co

drea�za,'coni fi. s4npúcídiide ao rio Iiaj�lÍ: ... ',- : . ";', 'l'a,reahzaiÇão da_obr'L que, que lhe eram en�ereçad?�" r�'çges, �'�,.\uo hoÍf1enagem. 'Mós o semente

"e a franqueza que têtil. sido ...., ,I ,- 'pcl'r :certci, abrirá' per!'pecti· e clue recebja ess,<ls s'o]:icit�- or\'olhcidô, � p,hJhta,do . [la .véspera; continua a

a característica ,de sua .per '
.A nqit� ,�O,�: G�an��;�?, i vas,mais amplas pa,ra ,o por- ções "com ní.ui�a.· simpati�"'1 tn:lncit.. nos ,�ca:mpo; "dê Santo Catarina p.ara q

sonalid(1de, r;esp,ondeu, às so-
tel, realiz°u:se'ç;�' b'a,l1flPt. �9 é \a cidáde dé ItajaL En:i' prolnetendo tudo fazer· para már]hã., _�u_ondo uma. nova etapa de trabolho.

Tr,ot.o.m.. en..to' De'otário'
licitações e apêlos iormu�a. te, com a. presença,' de,€;'r�9-:> nóme da' Associação ,Co· realizar os serviços ."Jão v�- cio

"

verii'íd' a
.

se tornqr no ól i mento, abundante

r1os:co'm a segura.nç·a·· de d'l·niJ.m,e,.Fo·.fle:.rep:.re�e.
.nt�n;\ .lnerc;al"e.·Industrtal d;" I.ta�· 1 d'

. '.' '

.... - ,
...... 'gorosamente postu a os,. Q... 8as�eà. :0,',' 'popuTaçõ_o reconhecida".

, que "todos eles serão.. devi- teso c1!'1� (:Jàsses, �.<S?���;,:a�cf,�' ,:jií, O. �eri,ador tu1f,ôniO Cal" dentro das soluções' ,apon- "

..
"

.

.. .'
.. .2os.:, .4as: e' 60S .. ·fe.i(as, dos ,8.às.' 12 horas'· .

r- s do Vale do ItaJal pre'
..

'
,

A tA' 'd'e' damE)!lte ànõtadas, pára um' .

d
.' , , ... '. . j

..

J ..

-

''.los 'Konder Reis foi o ora· tactas' pelos órgãos que. exa�

,Ita,corul;ii, Lagoo do Conceição, Santo - n on.IO.
(. es�udo . sé'rio' e n;�lístico,. fei�.os e :veread?�e�i��� .�lü.- ._; �O1: 'segUinte, dizendo ta�- minarão os problemas". ,

·�Lis.boa eCo·t:'1_clS\,;iei;;as.
. .. .'

. após o ,que, ",então, .·c(j)ul n
menau e dos mum?fpws :Vl-;� 'bém 'çiacSritisfaçâó pelá pre-

.boa .vO!ltade, .e o iÁterêsse zinhos., Q. pt,er:�jto..,.��ri?,s.:.:<s,qriça.d� ministro e do go­

: de' servií' 'às co'letiViciades, Curto Zat;lrpzn'y,- �a.0;O;fer�el'. v:ernadot. do
.

Estado nos

fatores que têm sido:obser- a hom��ei;t� ao'�iilis�.r!li'�,&tós déÍnauguração de um't

,

.

Os l}1édi,C;Os d@signo<jl6 p�lg'i prefeituro, poro .,:0 'vado;; à Tisca peta atuaI 0'0' dos T.r,'L�spot:tGS, diSse._' que' 'importantíssin'la roal�'Lção
. at�ndi.m:ento· r)o interíor' do lfha estorão todos os sá-

vêrno, determinar e- fixar.
saúdava. 9

-

l,1oillenag?ádfl. par�: os' 'futuros. destinos

:-bcidos na seguintes localidades;:,':. . c '

,li seia posição face âós pro-
"com a :se�aIlça: 'd�;giltHl db,�oi't6 ltajaiense,

". ,Itàcotubi, dos 12,30 .. às 15�30 'horas; Lagóó dq) blemas levantaçlos". Disse _ ação do gover.nO'"f�etal.�e ,.
_

,

...
'Conceiçõo, das 15,30 às 18 horos, 'Santo' Antônio, ainda, o n'linistro dos Trflns� falá sentir no 'V,<:l.le, dp, Ita-. . FinaltTIenté, lo mini.stro

das 13 às. 16 horas; Canasvieiras, dos 1 (> 'às 18. ho- portes, nos seüs promm. jaí". O mipistl'<)" l'4ár,i? '�n- '·'zv.rário. An.dreazza � USOU;- di"

rds; Ingl.ês�s do Rio Vcn),elho' dás 13 às 16 horas ciamentos em diferentes lo-' dreazza,. a�r�e�êndo as' pa- .. palavra para agradecer as

'Rió Vermelho,' dos' 16 às 18 horas é Comp'eche n� cajs � em diversas opoi:tuni- lavras dG pI'efeito: bl�n(le-' PiVlaVr�s" de saudação que

período do 'ilrlOnhõ,. -' dades que "ê�ses .ap'êlos in., nauense,' apÓs.. eS�'Lge�eyet. lhe fóra,in dii·igicL:1,s. pelos
'

variàvelmente merecem o
uma .\.�Ol'nparn;ção . d\>.::Vale.· o;a.dcirés que_ lhe anteced0
do rtajaí_ com o Vale do.: Rio ramo Detendo-se no exame

dos . Smas "que ó 'colqca das reivindi.êações que,lh'3
tão à vor:tade,' pela' serpe.; foram tra;nsmitidas, disse o

seu fr,<;Lnco e de'Cidido. apoio,
pois \0 que se pede são ins­

trumentos de trabalho em

favor do desenvolvimento,
que .

é um dos o1fjetivos
mais vis,ados e perseguidos
jJelai· 2.t.lial 'mei:ltalidade ad

ministrativ,'L. do Pais". Afir·

moü, tanibém, que "lutará

. pelas reiv{ridica'qões dos ca­

tl;'rine'.1ses;
I

pois, são legíti
mas e justas".
EM BLUMENAU

'Chegando . sex:tá. feira
Blumenau, com numerosa

comitiv.a, da qual fallia par'
te o gove,rnador 1''10 Silvei,

r.a, o ministro..Mário An

dreazz.a, após ter sido festi­

:vamente 'recepcionado 110

aeroporto . "Salgado Filho"
de Itajaí, visitou as obras

que estão sendo re,alizadas
.
naquela cidade, pelo Depar·
tamento Nacion'l.l de Portos
e R,ios' Navegáveis. As bbras
de proteção ao 1:io Itajaí­
Açú, 110 dizér do ministro
Mário Andreaz�'l, são indis­

pensáveis, e o s:e11 Ministé
.

:rio não esqUecerá das suas

responsabilidades, visando CJ

seu tétmino hO. menor pra,
zo de tel11po.
Em seg�ida,' o ministro e

o suas

visi­

Bô::t

Após b corte da fita sim,

bóli.6a,
.

})rec:edida pelo' des-.
ceramentô da p:laea alusiva

.

I '

á:ó acontecimento, o minis·

tro . e . 'o· governador: pas­
saram ,'L visitar as depen­
dências 'do frigorífico, ten­
do o Ininistro Mário An­
dreazza acion�do o meca.·

nismo gerador 'das oper.r::­
ções de congelamento .

,

,. ,

SAO FRANCISCO, A
Ú�TlMA ETAPA

gir os objétivos· coÍnúrÍs,
que são bs de' desenvolyi:' \ Terminadas as scilenida­
menta do nosSo País". des em Itajaí, o ministro

Mário. Andreaz�li e o goverc
nador Ivo Silveira desloéa­
mm-se pata, São Fra�ncisco
do Sul, tiltima etap,'L de sua

visIta de. inspeção. Recebi­

dos à 'entra,da no município,
em

. ·Linguado',· por grande
caravan;!1, dirigiram-se ao

p0r'tO, tcmando' 'conheci
menta tla situaçao e dos

INAUGURAÇAO DO

FRIGORíFICO EM·
ITAJAí

Após o pernoite em 'íUU
menau, o millistr'p lWário
AndtE\!lZZ8i1 e' o 'governaddr
Ivo Silveira ·e suas comiti·
vas, dirigira111-se sábado,.

e

que se pensa". .

ÇqnJe.lho Penilenciário Convida Dib
... :'0' Con�lh6 Penitenciário do Estodo
poro Q' sessco especicl que se realizaró h �o�
rncnhõ, (lP?S à réuniôo hobituólments, ef�Je,
��rças�f�í,ra$, 9 s�çret6rio da Çoso CiVil, d�\j
fi? éatanr.l;en�e, sr., Dlb Chere�, que na op
de, faró prortuncicrnento, Ort

'Ovconvite fo:;, tránsmitido pelo presid
órçõo.: sr..Mi!ton' Lei�e da Costa., ente

Celollo 'De se Recebe, Men�agens Do
G�ver��'d��' � D'o S�nador C�lso 1l&1II0

. .. ,.... .
. " I

. o go\.:erncidor Ivo S.ilvefro e o senadorR(arrlOs '{di;sthbuirom 0ensagens ao colono
nense, nó dío qué lhe ê cOnsagrado, vasad

c

segúintes, têrrnos:.. Os

Do Chefe d� Executivo

.

PAlAclO :00'. GO\tÊRNO em Floriafi1ójJ«.

de; jU'lhó: dé. 1967,: •

'

IVO SILVEIRA

com

respeCtivas comitivas,

t!,>ram a 1 edreira de

Terminada a o}'ação da ,. PALACIO DO .GOVÊRNO, (:m FI�rian6�
governador, o ministro Má-. de Julho,de 1967. /

rio Andreazza e o Chefe, do

Executiv'o e suas comitiva3

deslocaram,se para Joinv!l

le, onde realizou-s,e um al­

moço informai na. s€)de' dn
"Harmonia Lyra", .0ferecl,·

do pelo prefeito Nilson Ben

der,

Após o a:lmoço, Q muus­

tro dos Transportes seguiu
para o aeroporto ele Cuba.·

tão, onde o esperava um

pC·3 que o transporto'u, jun­
tamente com sua ·comitiva;
.para a cid'lde' de Londrina.

O govern'l.dor .do. Estado
e sua 'comitiva, após Ó em·

barque do ministro dos

TransfDl'tes, regressaram a

PlorianópoHs.

IVO SILVEIRA _ Go11

SindicaJo De Panifieadore$'�lege
•

I ,
• \ •
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